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ILLVSTRISSIMO SENHOR. 

M outra, occaftãofcmelhante fui bufe ar o amparo 
de V. lUuftrifsima a outro Rey no, que era o Algar- 
ve, donde então fe achava Vofa lUuftrifsima occa- 
pado no governo daquella Igreja, agoha que acho a 
V.Illuftrif.tnaisperto & tao perto que me fez mer- 

le dizerme: que lhe pezara de que húa occupação lhe tiveífe i mpe- 
dido o hir ou virraeefte Sermão,como tinha determinado. He di- 
vida da merce que V. lUuftrifsima mefez neflaspalavras> ojfe- 
recerlhe o Sermão impreftb,pcraque tenha paper abundante di- 
ver faõ o pezar âeV. lUuftrifsima vendo com fens olhos o pouco 
queperâeo em me não ouvirífe jà não for que opezar não era tan- 
to do queP'. lUuftrifsimaperdia em me não ouvir,quanto do mui- 
to que eu perdia em mefaltar a honra de tão grande ouvinte-, tan- 
ta he a grande zajS benignidade de V. lUuftrifsima para honrar 
a todos! eftagrandefajz)primafta de animo fobre todos os gran- 
des,emV. lUuftrifsimafoigraça, & dadiva da naturefa, mas a 
primafta que lhe dà a pia dignidade fobre todas as Mytras de 
Hefpanha,foijuftiçaftS merecimento depus grandes talentos, 

virtude saquefizer ão com que hua primaftafojfe confeqnencia 
da outra; nejfa conftderação quando dediquei a V. lUuftrifsima $ 
Sermão de Santo Agoftinho diffe hua coufa que então poderia pa- 
recer a alguns que era impuljò do meu defejofê oje a todosparece 
quefoi profecia,a qualefpero ainda ver adaquadamente cumpri- 
da^fum como a vejo principiada: Noffo Senhor guarde a peffoa 
dcV. lUuftrifsima por muitos annos,para que por muitos ânuos 
fcpoffa congratular a Igreja com tão digno \Prelado. 

Dom Antonio dos Marty res. 



CkhsVRA DO M R P M. DOM TFIF.O DORO DO DES- 
torro Doutor, & Lente jubilado na Sagrada 7biologia. 

J •* . • 
Aíndaqueoappfyulp.-pDÍvwÇaIpoiTi)qq£ hum concurlb verdadei- 

ramente muncrcrfo, dmith» & cmícreTicro oiívio élte Sermáo da 
Conceição que o M R P. M. Dom Antonio dos Martyres Dou-^ 

tor, & Lente jubilado na Sagrada ThcõFògia,Qualificador doS. OSfcio 
pregou em Santa Cruz. aísim cçmo fuppoz o feu ma.isrigi-òexame, de- 
via let também a lua mayor apvpvaçaó, & amim nunça mqfez duvida, 
que havia de excluir todo o defeito huOi.dilcgr.lo,..cm çujoxacer.to con- 
cordarão tãtosj JÍ7.03 ta6divcjli-s,SÇ'pudera dizer com MarcoT.uilio.ó'*- 
tisàbfilú- um extjò.ir.o, de quo rot dqcitt'ahownium inditii'tonjcntwnt. Com tu- 
do obedecendo às ordens de Voííã Revercndifíima tornei a ler efte Ser- 
mão depois de o ter ouvido, & tendome deleitado íummamente quando- 
foy proferido era o púlpito me deixou totalmente admirado quádo che- 
guei a examindllo com aviltante o leu eftyllograndiloco,masfacil;afua 
frazcclara, maslem odefeitode vulgarjosfentidosqo Authordà nelle 
as eleriturasnaó tem menos de bem fundados que de ifovos; os feus con- 
ceitos faó taó agudos como folidos; a fua elegância he grande, mas fern 
affectaçaôj, as fuas-razoens ainda lêm a alma da voz faó muito.vivas: em 
fim achando eu nefie papel muito que admire, fe me naó offerece nelle' 
alguma coula em que repare, antes o julgo muito digno deque VolTa 
Reverendilfima conceda a licença que le pede, para que por beneficio 
do prélio fe comunique ao mundo, & conheçaó as naçoens da Europa, 
tao envejolas fempre das façanhas com que os Portuguezcsdilataraõ por 
todo elle o leu Imperio^que em Portugal naó faó menores os engenhos 
que os alentos, antes que laõ mais gloriofos os triumphos que alcança» 
os Portuguezes pellas letras dos que os que tem cófeguido pellas armas» 
pois podemoscom verdade dizer do muito delies.o que osRomanos bla- 
zonavaõ unicamente do leu Tullio. Salve primus Lattarum Isterarum Pa- 
rens, omnium Uiumpborumlatiream adepte matarem, quantum plus e/l ingenij 
Rnmani termims^itt tantum pro-moviffe,an»m imperii. Iftoheo que me pare- 
ce, ilto.oque finto,.Collegio deS.Auguftinho z6 de Dezèbrodc «690. 

Dom lheodoro do Deft erro,■ 

Vlíla a informação do P.M. D. Theodoro do Deííerro damos li- 
cença ao P. M. D. Antonio dos Martyres para imprimir o Sermaó 
de que faz raençaó na fua petição, Santa Cruz de Coimbra aos 9,. 

<áé laneiroue 1691 
Dom Pedrada Gloria Prior Geral. 
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CENSP&A DO M R. P. M. O DOCTOR PR. FRANCISCO 
Rtbtyro Lentt da Cntvcrfidade, & Qualificador do S. Officio. 

POr ordem dos Muito Wuflres Senhores Inquifidorcs vi efte Ser- 
mão, que em dia da Immaculada Conceição da Virgem Senhora 
Noflaprègaudetardeno feu Real Convento de Santa Cruz de 

Coimbra o M. K. P. M. Dom Antonio dos Martyres Doutor, Se Lente 
jubilado na Sagrada Theologia, & Qualificador do Santo Officio,êc não 
deixei de ter por particular favor o fazcrleme eflacomiflaõ por ter a dita 
de o ver no papel, pois me faltou a fortuna de o ouvir no púlpito, Sc alem 
de não conter couíã que encontre nollaSanta Fee, .ou bons coftumes, 
me parefle pai a a a< ção mui proprio, o aflumpto premifccrio o eílillo u - 
nico.Sc Académico; donde infiro grangearà feu Author os maiores a- 
plaulospellos metmos paflos por onde fe remontou nos mais fubidos 
difeurfos; filho da Águia feu Grande P. S. Agoflinho. Aos rayosdoSol 
examina a Águia os filhos, como diz Plinio, afleitando os que faó mais 
firmes na preípicacia para legítimos na delcendencia Foi Maria Santif- 
fima em fuapurifsima Conceição dia fem noite, Lua iem mancha, Sol 
femecclypfe; Pulcbraut Luna, Eleílaut Sol, &c. Sendo pois efte dia, eF 
ta Lua,& efte Sol o alvo de feu aflumpto, he tambemoargumento de 
fua filiação; pois do meímo Sol de quem bebeo os rayos, provou as evi- 
dencias; para que verdadeiramente o publique noflãadmiraçaõ por ver- 
dadeira Águia filha de Agoftinho nos voos,6c nos remontes pello fubido 
doeftilo, iublimedos penfamentos, & fútildes diícurfos. Finalmente 
me parece efteSermão parto primogénito das grandes letras que fempre 
reconheci em feu Author; como também digno de divulgarfe húa , íic 
muitas vezes pella eftampa, para que tenha nos olhos dos que o [não ou- 
virão aquelleaplauIo.Sc agrado que mereceon-s ouvidos dos que o lo- 
grarão. CollegiodoCarmoq.. de Março de 1691. 

Frej Francijco Rtbejro. 

CENSCRA DO M. R. P. M. FR. IOSEPH DE S. THOMAZ 
Ltnie de 7biologia no Collcgiode S. Hieronjmo, & Qualificador 

do S Officio. 
POr mandado dos muito 1II uftres Senhores InquifidoresviefleScr- 

mão,queprègouoM. R. P. M. Doutor D. Antonio dos Martyres 
Lente jubilado na Sagrada Theohgia. & Qualificador do S Offi- 

cio em dia de N Senhora da Conceição de tarde no Real Convento de 
SantaCruz de Coimbra, eltando o Sacramento expofto; Sc achei q pera 

ter 
l 

" ' / - 

) 



ter toda a qualificação efte papel baftava ter o nome do A d tor, c qual 
pella fua virtude, £t letras íe conforma tanto com a Fee, & bonscoitu- 
mes, que nos dà mais para admiraçaõ motivos, do que para elloquencia 
raíg' s Trcs primafias com admiraçaó defeubro neftc Sermaó; a primei- 
ra na dedicatória, a tegunda rio aflumpto, fita terceira tio Autor; na de- 
dicatória pel lo fogeito aquém fe offerece o Sermaó, pois naó fó o lugar a 
que efta pellos leus merecimentos deilinado, mas também o Tangue,et a 
nacurcfa em tudo o publica primaz. Noaflumptoporqmoftra 'era Se- 
nhora em fua Cõceiçaó, fit Kcdépçaó prefervativa,primogénita do Kc- 
demptor: Primogénita anteomnim creainram;Sc no Autor pois em deicu- 
brir tal aflumpto, fit em feguir tal idea foi íegundo fem primeiro. A cilas 
trcs primazias deve com rezaõ o ley tor attender com as tres potencias cia 
alma, Memoria,Entendimento,fit'Vontade; na memoria empenhando 
a lembrança, no entendimento o difeurfo, fit na vontade o agradeci men- 
to, empenhando a lembrança na boa clleiçaó que fez o Autor cm dedi- 

car efte papel a quem a eftimaçaó commua venera,fit publica hum l re- 
lado lingular; empenhando o diícurfo na erudição, ôc cabal penetração 
dos lugares da Sagrada Efcriptura com que o Autor defempenha o leu 
aílumpto, fit ultimamente empenhado o agradecimento, naó faltando 
com o louvor a quem em taó pouco nos dà luz para difeorrer muito, pois 
nefte pequeno papel nos moíira o Autor a valentia dc feu talento, como 
da pintura do dedo le conhece a notável grandeza do Gigante: ;» digito 
Girai. Pello que entendo iè deve imprimir efte Sermaó por nao aver 
nellc que cltranhar, porem antes muito que admirar. Efte hc meu pare- 
cer, Coimbra, Collegio dc S. Hieronymo 12. de Março de 1691. 

Frcy lojetrb de "santo Thomas. 

POde imprimirfe, mas naó corra fem nova licença, pera o que tor- 
neconfcrido Coimbra em Meza de Março iz.de 691, 

Borges Pinto. Carneyro de Adoreis. 

YIftas as licenças do Santo Officio concedemos licença pera ic im- 
primir efte Sermaó. Coimbra 13. de Março deióyi. 

I. B'fpo Conde. 

POJefe imprimir, vidas as licenças doS. Officio, fie Ordinário, fit 
defpoisde impreífo tornará a cita Meza pera ie conferir,fit taixar,fit 
fem iflo naó correrá. Lisboa zo. dc Março de 1691. 

Koxai. Ltmorea. M.irchito. Azevedo. Ribeyro• Ceryueyra. 
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Ego ex ore Altifsimiprodivi primogénita ante omitem 

cr eat uram. Eccleli. 24. 

§• 1. 

OM cilas palavras explica a Sagrada Efcrip • 
tura (Divina,& Humana Mageítade, ik hoje 
parece que mais Divina, & mais Humana, Ejt*va 9 

tanto mais Divina quanto mais fe oftenta vol- ^enex" 
fa DivinaOmnipotentiano Myfterio q ho]eP'ften0 P" 
celebramos, tanto mais Humana quáto mais t0^a 

unida a efle peitodondc tomallesahumani- 
dade) com as palavras que tomei por thema explica a Sagrada u"9ra' 
Efcriptura a geração Eterna do VerboDivino.ik eíTas melmas 
palavras applica a Igreja Catholica ao Myfterio da Conceição 
ímmaculadada Virgem Senhora Nofta. Diz oEcclefialhco, 
fallandoem pefloado Verbo Divino qucemfua Geração fa- 
hio da boca do Altilsimo: Ego ex ore Ahtjiimi prodtvi. Não lo 
poralluzáoaos Verbos, & palavras creadas, que todas fahem 
da boca, mas mais propriamente para fignificar, que o Verbo 
foi concebido no Entendimento como laõ as palavras: tudo 
quanto le diz por palavra fe concebe primeiro no entendimé- D. Anftl. 
to. Damelmafortea Igrejadizque a Virgem Santilsima em inarm, ad 
lua Conceição Immaculadafahio da Boca do Altilsimo Pri- Cbiiít. & 
niogcmta antes de todas as creaturas. Primogemta ante omnem Mariani, 
treat uram. Para fignificar q a V. Senhora eftevena Mente Di D Remar- 
vina decretada para Mãy do Verbo Encarnado, antes do pec -din. to 2. 
cado de Adão, & antes daprcvilaõde todas as mais creaturas/era. çi.ar 
quehavião decontrahiropeccadooriginal; & como noEn-i.cq.. 
tendimento Divino não fe concebe nenhúa coufa com erros, D Par Da 
nem com manchas, claramente fefeguedeftc lugar que a Vir -mia. ferm. 
gem Sanífrfsimacm fua Conceição foi concebida lêm mancha <&*»■« Virg 
de peccado original, porque ab eterno elteve prelervada naSco: cã fua 
Entendimento Divino. feboí.&alij 

Anti- 
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Antiguamcntetodoo empenho dos Pregadores ncfte dia 

era provar o Myfterio da Conceição, porque no Myfterio ci- 
tava toda a controverfia, tuas agora que eflà tem ceflãdo coin 
as repetidas declaraçoens dos bum mos Pontífices ficamos os 
Pregadores com menor difficuldade, mas com mais.trabalho- 
fo empenho;com menor difficuldade no affumpto, mas com 
mais trabalhofo empenho na eleição dos difeurfos: tem menos 
difficuldade o affumpto porquejà não he neceflãrio provar a 
Pureza da Conceição da Senhora, vido que a Igreja tem dc- 

Iaxta -B"/- darado quefe inftituhio, Sc continuou efta celebridade em 
Um fuppofiçáo de queaSenhora foi concebida fem peccado ori- 
dri T ginal, mas fica mais difficultola a eleição dos difeurfos por que 

difficultofamente fe poderá difeorrer no Sermão fe lenão pro- 
var o Myfterio. 

Em femelhante occafião diffe São Bernardo, que fe via cõ- 
batido de dous afteflos contrários; de alegria, Sc dç medpide 

D Bun. gofto, Sc de temor. No» eft equidem, quod me magis deieãet, fed 
term. 4. de „ec eft, quo d terreat magis, quam de gloria Bealifsima Vtrginii babe- 
Ajjumpt. refermonem. AcaufadogoftoeraalummadevoçãoqueoSã- 

to tinha para com a Virgem Sanftifsima, a cauía do temor era 
que fendo a Virgem Senhora fingularifsima em todas fuas vir- 
tudes não achava o Santo hum affumpto particular com que 
a louvaflefingularmente: efte foi todo o cuidado de S. Ber- 
nardo, como ellcmefmodiz,atheque lhe occorreo hum al- 

1 fumpto.com particular novidade, ^numeft inquo, nec primam Ibidem. çmiUm viça nec habere fequentem. E efta prerogativa fin- 

gular da Senhora que não competia, nem havia de competir 
a outra algúa crcatura, efta novidade foi o fer Virgem lendo 

Ibidem Máy. GauJia Matris habens cum Uirginitatis bonore. Tanto que 
São Bernardoachouaflumptoparticularlogodeuporlatisfei- 
to o leu defejo, poz de 'parte o temor, Sc entrou animofo no 
Sermão. 

Porém em muito mais apertadas circunftancias me acho eu 
neftahora, porque aquillo que foi fatistação para o defejo de 
São Bernardo, não bafta para remédio do meu temor, pois 
tendo hum affumpto lingular não he pofsivel difcurlallo com 
novidade: he lingular, Sc lingulariísima prerogativa da Senho- 
ra fer concebida fem peccado original, Sc prelervada pellos 
merecimentoi.de leu Filho Sanétifsimo, mas efte afiumpto 

não 
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naopode ícr difcuríàdocom novidade,tendo fido nclletaõ 
grande a controveriia, Sc fendo tantas vezes debatido , Sc dif- 
curfado: mas efta difficuldade, que me pudera defanimar naõ 
rae dclanima, porque fenaõ achafle novidade para os difeurios 
lempre acharia novidade para os motivos, Scíe athe agorafc 
provava o My ft crio para.le periuadir, eu pudera agora provar 
o Myfterio para fe venerar, íe athegora fe provava para fe ef- 
tabelecer.cu pudera provallo para ie amarjcom tudo naõ dei- 
xarão de fer com algúa novidade dous dilcurfos em que mof- 
trarei, no primeiro que a Virgem Santilfima em fua Concei- 
ção, Sc Redenção prezervativa foi primogénita do Redem p- 
tor: no fegundo defeubrirei as cauias.Sc os princípios, por don- 
de com maravilhofanovidadefoy a Senhora cm fua Concei- 
ção Primogénita do feu Primogénito. A mefma Virgem Sác- 
çiftima em cujo louvor cedcrà.quanto differ nefta materia, rae 
alcance graça pera que falle delia com acerto. 

AVE. MARIA. 

Ego ex ore Alújfimi prodivi Primogénita ante omnern Cr eat ur am. 

! A Mayor Excellencia da Virgem San&iísima Máy de • j . 
S\. Deos em quanto Máy, foi poder chamar primogénito 

feu aomeimo Filho que era Unigénito do Padre E- 
terno. Peperit Ftlium (uum Primogemium. E a mayor Excel- Matb>c.\ 
lenciada melma Senhora em quanto remida foi fer Primoge- » *?■ 
nitado Redemptor Primogénita Redemptorii Fihj Jui lesv til D- Bernar 
VtrgoBeata. Dille São Bernardino. De forte que o Fiiho foi <&»• f"'m- 
primogénito da Máy quanto ávida do corpo, pello -nadei men- de -CSupt. 
to temporal, Sc a Máy foi Primogénita do Filho quanto á vida 
da alma pella izençáo do pcccado deq o mel mo Filho a.livrou 
pellos feus merecimentos previ ftps; o Filho no nafeimento 
primogénito da Máy, a Máy na Conceição Primogénita do 
Filho. Jà fe fabe, Sc eu o fupponho como iábido que prezer- 
v.ar Chrifto Senhor Noílo pellos fees merecimentos a fua Máy 
Sandtifsima do peccado original foi húa redempçáo prezer- 
yativa,St fe moftrarmosqueaSenhoraantes dopeccado de A- 
dáo foi prefervada.ahi mçímo veremos como foi prinu genita. 

Crcou Deos no principio do Mundo ioda efta machina do 
B Vniver- 

\ 



(lo) 
Vniverlo com hãafó palavra, mas quando chegou à creação 
do homem com ponderoíacircunftancia mudandoos termos 
com que athe alli tinha procedido, parece que applicou àqucl- 
la fabrica todos os feus Divinos attributos: Cm finer a intntt Deu 
eccupatuw. Difie 1 eitúliano. Primeiramente decretou com 
lium profundo coníêiho entre todas as l-'efloas Divinas, que 1c 

Ge» c. i. n. fiicfle o homem. Faciamus hominem adimagmem, & fimili'.udi- 
*6. a:r„ ttcfiram. Logo tomou lodo do Campo Damafceno,8c for- 

mou defle mefmo lodoaquelle corpo que havia de fervir para 
Adão, depois dc ter form ado o corpo, creou húa alma, 8c para 
tinir eflaalma ao corpo (comofeomeimo Deos tomara em li 
aluareípiração) loprounaface daquella Ellatua, que ainda 
ellava cadaver delanimado, 8c camélia acção, da relpiração 
Divina que fahio da Boca de Deos feunio a alma ao corpo, 8c 
ficou Adão com todas as operaçoens de vivente, Jnfpiravit in 

Gen.t-t.tL faiem eius/piraculum vira, & faãus e/l homo m animam vivente. 
7• Com taõcuidadolos vagares, 8c com taõ attentas operações 

erabem quefeformalleaquella Creatura que havia de lera. 
imagem do feuCrcador, difle Ruperto. Nonrepentefed opero/è 
agendum erat ut con/umatus homo flaret ad Imaginem Creatorii. 

R:rp '<> t. Ncftestermos fem allcgorianem impropriedade, mas antes 
ele open cm todo o rigor de verdade hillorica podia dizer aalma de A- 
Jnn-oap 7.. ^am Ego exore aiitijfimtprodivt Primogénita ante oranem Crew 

luram Eu lahi pella boca do Altilfimo,. 8c fou a fua Primogé- 
nita entre todas as creaturas humanas. 

E naóhaduvidaquensqucllahora aalmadc Adam ellava 
perfeitilfimacreatura,ennobrecida có os doens da graça, poíla 
no ellado da innocencia.confervada na juftiça original, 8c naô- 
tinha em inllante algum padecido nem iombras de peccadoj, 
mas como De> s com fciencia infinita conhecia que Adam ha- 
via de confervar poucas horas aquelle e liado da graça, jà deíde 
toda a eternidade tinha prevenida,8c decretada ern fua Mente 
Divina huina Primogénita que folie Mãy do Redcptor a quaL 
havia de ler creada,8c concebida em graça para que foffe repa- 
rad» ra da graça que Adam perdia; 8c na mefma- hora em que 
Adam perdia a graça para fi, 8c leus defeendentes,ellava oRe- 
demptor offerccen.lo os feus merecimentos para prezervar do 
peccado original a fua Mãy San&ilGma, a qual como naquella 
hora era objeóto do penç&mento Divino verdadeiramente era 

aP»i- 
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a Primogénita,do Redemptor. 
Se eu poderá moftrar que naquella mel ma hora em que A- 

daópeccava tinhaDeospoftoo penfamentoem Maria Sanc- 
tiísimaprevenindoa comtodososdoens dagraça,8c como era 
defagrávo da ingratidão daquella primeira creatura que o of- 
fendiaeftava cuidando em outra creatura inais pcrleitaque 
o agradava, le eu poderá provar ifto dera por defempenhado 
o meu penfamcoto; masquem haverá que fc atreva a prezu- 
mir que pode penetrar os penfamentos Divinos quando eftà 
clamando Sáo Paulo, ,& os Prophctas que efle intento he im- 
pofsivel. Quucognovit fenfum Domini, outrun confiliartutejus just. D. Paul. 
Se le não podem conhecer os penfamentos dos homens, como aJ Ron*, c. 
fehaõ de penetrar os penlamentos de Deos que diftaó dos nof- n •». 34. 
fos infinitamente? Suut exaltaniur Cali d terra fie exa/tata funt lfai.40. n. 
•viamea d vjs ve/lris, &cogiiationts mea à cogitattonibus veflris. 13. 
Ora illo aísim era, fe eu prezumjra penetrar os penlamctos Di- lfai. ff n. 
vinos por difeurio humano, mas naó he alsim fe cu quizer co- 9. 
nhecer o penfainento Divino porque Deos quiz declarar o feu 
penfamento: He certo que naó podemos penetrar os penfa- 
mentos de Deos, mas Deos podenos declarar os fe us penfamé- 
tos; A gora vejamos fe he elle algum dos penfamentos Divinos 
que Deos tem declarado. 

Hum dos lugares mais difficultolos, Sc de mais efeura intel- 
ligenciaquetem aSagrada Efcriptura heaquelledo primeiro 
Capitulo dos Cantares em que a Efpola pedio ao Elpolo que 
lhe diffeíTe donde defeançava nas horas do meyo dia Indica mi- Can tie. 1, 
hi ubtpa/cas, ubi cubes in merUiêl 8c o Efpofo lhe refpondeo que », 7. 
fe fe não conhecia a ly mefma, Sc a lua fermolura folie atras do 
íèu rebanho. Si Ignorai te opuieberrima inter tnultcres egrcAere,& ^ g 
abipofi veftigiaGregumtuorutn. Toda a difficuidade que achaó 
aqui os Expofitorcs he porque parece que a reporta náocondiz 
comapregunta: a preguntaeraquerer a Efpola Gber donde ef t" 
.tavao Eipofo nas horas do meyo dia; fit a reportado Elpofofoi 
lembrar a Efpuia a fuafermolura: Si ignoras st opulchemma in- 
ter rnuliercs. Eara intelligenciadefta difficuidade (que naó hc 
pequena) henecertariolaber primeiro quais erao eftas horas 
do meyo dia de que aqui le falia? Masquem nos poderá dizer 
a nós quais eraóellas horas do meyo dia? fe não for algum ou- 
tro lugar da melma Elcriptura Sagrada, Sc fc o perguntarmos 
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, V1® ao_terceiro Capitulo do Genefis nos dirá q eílas horas do meyo 
diaforaóaquellas horas cm que peccou Adaó, quando Deos 
veio tomar conta do peccado de Adaó, diz o Texto que era lo- 

Gcn. go depois do meyó dia. Adaurem poíl meriditm E como A- 
dáo tinha peccado im mediatamente dantes, fegueflè qlie qtivi- 
do peccou eraõ as horas dò nieyo dia, alsim o entende a glofa, 
& Expofitores.d' nde veio a dizer Rabano Autor antigo, que 
íbracoi>vcnkr>Ee que o Redeinptorfobifleà arvore da Cruz 
nas horas do nieyo dia para reparar os danos que nefias meimas 

_ . horas tinha cauíado Adaó na arvore da fciencia Apte Domi- 
^ o err. trie tsu\crucemmeridii ajtendst ut qua hora primus homo hgr, um prava- 

*>• _ • rica;;onii tttigoral , fecundas homo lignum redimptimis afande• 
o eticj, ret 

Jà agora fica clara a pergunta, & a reporta do Elpolo,fe ad- 
vertirmos que pello Elpolo le entende Chrifto Senhor Nòflo» 
cí pella Eípoíà a Virgem Sanciilsima. Confiderando pois aEf- 
pofa na deílruição que o peccado do primeiro homem fizera 
no genero humano, q ehegara a tanto que trouflera o mefmo 
Dcos-do Cèo à terra a padecer morte de Cruz, pregunta aoEl- 

pofoadondeertavanaquellas horas do meyo dia que naó acu- 
dira a prevenir tanto deftrofib? A eíía pergunta refpondeo d 
Elpofo: Si ijtner as te o puicherrsma intermulteres. Que ilfoeradcf 
conhecera Efpoíaa lua fermofúra, que confiderafle felia que 
era a niaisfermofaentre todas ascreaturas, & logo conheceria 
que neílas horas em que Adão peccava, eftava cl le prevenin- 

Rh/rert. a- ^ Pieiervandoa para Máy, & Efpofaíua, & tinha pofter 
pud tíaez. ncllao'cupenlamento: alsim o entendeo Ruperto Abbade 
tn Evang. explicando efte lugar. Opultberrimamulrtrum fiteipfamnontjr- 
J. t, c q.. f [lies idudquodquiris: lota puUbntudo tua bic e/l loctsi se- 
14.. jjuies meã. Sc vos naódèlconheceis achareis a reporta da voílà 

pergunta, porque a voflh fermofúra he o lugar do meu defcá* 

r •»Sri ,f' nCf'ar^ treyo ^'a cm 9UC 0 peccado original cnvol- ■' r to nadclojcdiencia,-£f nagula-dehúamaçãaprohibida ctfavT 
•7' nabocadeAdaõ Dedttquevtrofuo qui comedis. NeíVas mefinas 

hoi as eli ava a- Senhora na boca de Deos como prezervada doí 
cfieitos-delle peccado;Ego ex on Ali{sm. iprodivi. Não podiaõ 
chegar á V irgem ikirilsima cseíveiros do peccado, porque na 
mclma hora em que elle le cometia fe achava ?a Senhora pre- 
acr\ í!oa,&;p;\venída cu:no ptim> genita de todas as crcaturas. 

Vri. 
• ' 

« 
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Primogenitíi an'.: ut'tmitn it saturam. 
Delta f rrddeclarou o Efpolo àElpofa que ella fora prezer- 

vada do peccado original naquellas niclmas horas cm que clic 
fecoittetia,Sc pára que ría& pudeíle mos duvidar de c-juái era o 
Elpoft), Sc a ÈJpofa que Salamaó introduzia com cfta pergun- 1 

ta,& repoíta no feu livro dcsCantares: Aquellc Embaixador 
queveyodoCèo aterra com particulares inílrucçoens ana- 
tar osdefpoloriosentreefic Elpofo, Sc Efpofig na nu Ima acção 
dos ajulles declarou a Elpola (le .bem por diverfs termos' o 
íucliriopenfamcnto. Quando o Anjo Saó Gabriel annunciou 
à Senhora o Àltifunio Myfterio da Encarnação do Verbo cm 
fuas purilsimas entranhas, lhe difièjuntamente, que naóte- Lttc.ci.it. 
mefle, Sc eítiveíTe cert&perque achara a graça: NetimeitM*' Io- 
ria mveni(hetitmgratium. Eltas palavras tem duas diffiçulda- 
des,a primeira difficuldadehc que a graça hchum dom lbbrc- 
natural qué procede da vontade-Sc liberalidade Divina corn tj 
Deos a dà aquém he fervido, & naõ fe pode achar acalo: Com 
tudo havemos de fupporque a Senhora achou a graça, Sc que 
a graça pôde ier achada pois afsirn o difle expreflámente o An- 
jo,Sc o difleraó também os Evangel idas, Sc Chriíto Senhor 
Noflb 6 explicou" em'varias parabolas; a que por ora faz mais 
ao noflò intento he aquella em que le dizque hú^mulher acé- 
deo a candea, varreo a caza,Sc achou a Dracma, fignificándo- 
fe pella candea queíe acendeo o fervor da charidadé, Sc i s ac- 
tos dc amor de Decs corn que fé acende a vontade pára achar 
a graça; pella cáza que fe varreo íe entende a pureza da alma 
com qud fe dilpoem quem bufea a graça de Dcos , Sc 
pella Dracma que fe achou (que he certo generode moeda) 
felígniflca a graça Divina, a qual pode fir achada d; s que 
fcdifpuzcrem a bufcaia.com deligençia, Sc daquelles aquém 
Deos á quizer deparar por fualiberalidade, antes peíío met-- 
mo cafoq a graça he dom gratuito fe explic a melhor pella for- 
runatfe acliadoinras agora aperta mais a fegúnda difficuldadc, 
Sc he q o que fe acha he aquflío que fc tem perdido, a Senhora 
nunca tinha perdido a graça,logo a graça naó podia ier achada 
pella,Senhfra;afsim parece, mas nefíà metmarazaõdcduvidar 
temos a ícluçaõ da duvida,Sc a provado pcníáméto: he verda- 
de q a graça qué le achóu rinha lido' perdida, masque a perdeo 
foi Ádaó>bc que a achoa foia Senhora, Sc como a graça qAdaõ 

pec- 
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(mO 
pcrdeo foi a graça original, feguelle que efla meiuia graça que 
achou a Senhora foi a graça original quefempre teve, 2c em 5 
foi concebida Jem mancha de pecçaao. 

Ainda le declara mais eílepenfamento nas palavras do An- 

icet ln/)à.tnvcnifli gratiam apuÀDeum. Dizquea graça que achou a 
' ' Senhora eflava junto de Deos: Saibamos agora como podia ef- 

3 ' tar a graça junto de Deos? agraça hehumdom lobrenatural, 
mas como he creada, & finita dilta infinitamente de Deos que 
he infinito, logo como pòdiaeílar junto delle? Antes de relpó- 
derà duvida quero acudir a húaobjecçaõ que me podem fa- 
zer nefta materia, dizendo que o meu reparo le funda em húa 
equivocarão porque etle mododeacharagraçajuncodeDeos 
fignifica ler agradavel a Deos.Sc naó fignifica que a graça eíte- 
ja junto de Deos. Refpondo com tudo que a Sagrada Efcrip- 
tura, donde naó ha palavra que naó tenha Myftcrio, fallando 
repetidas vezes,8c em muitas partes neflc agrado,ou nefle mo- 
do defer agradavel a Deos, fempre o fignifica com outras pa- 

. lavras differences: para dizer que Noè fora agradavel a Deos 
ttt c. -n. jjjpe (]e(ja (orte j$oe inventt gratiam coram Domino. Noè achotl 

' „ graça diante de Deos: Abrahaõ difie aos Anjos que lhe appare- 
cn. i cera5 5, inveni gratiam in ocults tuis. Se achei graça nos volíos 

31 olhos. Eultimaméteporabreviardigoquehemuitoparano- 
tar que achandole em toda a Efcriptura Sagrada quarenta Sc 
oito vezes repetida eíta fraze de achar graça: Invemrc gratiam. 
Dc nenhúa.graça fe difl'e que eítava junto de Deos lenão delia 
que achòu a Senhora, logo com muito fundamento reparo eu 
em que o Anjo difiefle que aquella graça que achou a Senho- 
raeliavajuntode Deos slpad Deum. 

Agora parafabermos comoagraçapodiaellarjútodeDeos 
diftandocielle infinitamente havemos ae aflentar em q a gra- 
ça he húa participação da Natureza Divina, como diz o Apol- 

l. Petri i. to'° ^ Pedro. Vt per hac tfficiamtni Divina confortes natura Mas 
n_. os Theologos deílinguem o modo de participar a Natureza 

Divina em tres ordens de graça; Húa chamão Graça luíllncã- 
te, outra chainaõ Graça Santificante, outra chaniaó Graça 
Prezcrvante: A graça que.juftifica tira os peccados aèluaes.Sc 
habituaesdologçitoem qiictahe, & faz Sanílo.s, defta forte 
foi Saneio David, loi Samíla a Magdalena, & todos aquellesq 
fizerão penitencia de pecdidos: Agraça que fanèlifica tira o 
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peccado oi igínal porque naõ acha outro no logeito em que ca- 
he) fit faz Sanétos, delta forte foi fanftificado no ventre de fua 
Mãy o Propheta Jeremias, fit Saójoaó Baptiíla: a graça que 
prelerva naõ fuppoem peccado algum no fogeito em que cahe 
faz Sanílos antes de haver peccado,6c impede queo naõ pofla 
haver; de creatura humana naõ temos exemplo algum mais íj 
a Virgem Sanétifsima que em fua purifsimaConceiçaó foi pre- 
zervada do peccado original, por iflo lhe difle o Anjo ,que a fua 
graça eftavajunto de Deos. Invemjligrattam apud Deum Por- 
que ainda que todas as graças faó participaçoens da Natureza 
Divina, com tudo as graças que juitificão como fuppoem pec- 
cado que hão de tirar,paiticipáo de mais longe, masa graçaq 
prezerva como não fuppoem peccado participa de mais perto: 
Deos por fua natureza he impeccavel, donde fe fegue que a- 
quelle fogeito que eftiver mais longe do peccado eftarà mais 
junto de Deos,6c aquella graça le dirá eftar mais junto deDeos 
que tiver mayor oppofição com o peccado, 6c porque a graça 
prezervantetem mayor oppofiçaõcom o peccado por iflo dif- 
le o Anjo que a graça q achou aSenhora eltava junto de Deos: 
Invcnifiigratiam apud Deum. 

§. nr. 
Cuidei que tinha athe aqui declarado baítantemente o fen- 

tidodapropofiçaódo Anjo, 6c de como aquella palavra: A- 
pud Deum fe podia entender da graça prezervante que era par- 
ticipaçaõ mais próxima da natureza Divina,mas acheime logo 
embaraçado, Scconfuíõcom humlugardoEvangeliftaSáo 
João, o qual com a mefma palavra Apud Deum parece q deí- 
faz tudo o que athe agora tenho dito Falia o Evangeliita Sáo 
Joaõno Verbo Divino,6c diz que ó Verbo era Deos,6c citava ]oa„„41. 
juntodeDeos. Verbumer at apud Deum, (*r Deuserat Vtrbum. , 
Donde aquella palavra Apud Deum não fignifica graça accidé- 
tal prezervarxe,mas fignifica identidade de natureza, porq co- 
mo o Verbo era Deos,naõ podia deixar de eflar identificado cõ 
Deos,como verdadeiramente eftà fendo o meimo Deos, 6c a 
mefma natureza Divina, logo não le explica bem aquella pala- 
vra Apud Deum de graça piezervante. 

Bem poderá eu agora com efta occafião arrojarme a dizer 
hum elogio da Virgem Senhora Nofiã,o qual foi penfamento 
de S. Pedro Damião,mas tão encarecido, que o mcfmo Santo 
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$5} 
antes de o pronunciar quiz prevenir o temor, & a reverenda 
com q havia de íer ouvido,Sc difleque temeria,& tremerá to- 

- d°:aqdellequeconfdeiuflehúataógrandeexcellencia como 
Viai Ortrj. cue lua a dizer da Virgem Santifsima Hic tapeai,& contremifcat 
firm. 4 de «JWM creatftra.^-xiix audeat afpicere tant# dignitatisimmenfitatem. 
Concept- E logo explicando (como cxpljcaó os Theologos) õ Deos cftà 

cm todoolugar,£cem todas as creaturas portres modos diffe- 

rentes.q vemafer, porcflència.porprefenfa, Sc por potencia; 
por eflencia-porque he imnjenfo.Sc a fua immcnGdade tudo o- 
cupa,Sc tudo encheipor prefenla.porqucDeos com fua infinita 
Icicncia tudo labe.tudo ve,8c tudo tem prezente.por potencia, 
porqaíua Omnipotência como he infinita a tudo chega,& em 
tudo obra: depois de declarar eftes tres modos com que Deos 
cita çm toda a creatura, acrefcentao Santo com fingular, 
(ateentao, inaudito penfamento,q na Virgem Santifsima el- 

_ _ tava Dpospóçoutro novo, &efpecial modo, óeraporidenti- 
D. Fetr. dade. Habitat cum ilia cum qua uni us natura habet identitatem. 
Damian A novidade deite penfamento fd ouvida, & villa daquelles 
firm i. de primeiros que a leraÓcõ tanto temor, Sc affombrocomoo Sã- 
Nativit. to tinha prevenido,& pronoftícado: Hictaceat, & contremifcat 
l ,ri- omnu creatura,&audeat afiicere tanta dignitatis immense. 

E nao íc atrevendo a penetrar a profundidade do conceito, dif 

lerão que o Santofallara aqui por encarecimento, masquem 

Cattiih J, ™ePlor^fiderou, & advirtio quencítas matérias os Santos 
vSa! fcmprefallaocom elpecial doutrina,& luzdo Cèo, difle que I ■ palavras dcS-Pedro Damiaó lehaviaódc entender dehúa 

HUt ? ? conexao,oy uniaó de identidade (bem que remota, & impro- 
pna flual F°Jia convir à pura creatura) porque o Verbo Divi- 

tlíTi í'„ "oencainandoconfervara,6r conferva fempre unidaà Divin- 
«Z 1 a ,',cm PJ'emitir fluc fe gaflafle, nem alterafle pello calor na 
yi" M . turaUaqiiella porção de langue que tomara da Virgem Santif-, 

ria a i í- d f em l
rW

s Pun'5'rDas entranhas, como affirmaó os Santos 
' Padtes',& os tutores Theologos,Sc defte modo a mefrna lul- 

n Au* C,ar^ia-ja Se"línra eítava unida aDivindade.Sc tinha certo mo- 
f , d0 ue identidade com Deos no Verbo Encarnado. 

a7'\ , Supp 'lla cl*a doutrina,& authoridadç do meu Grande Pa- 
dreb;!"tJ Agoftinho.Saõ, Pedro Damiaó , Alberto Magno, 

rir matr!*, • j"?',Tal'^eteníc.Sc outros q ue todos con vem ncftaulcn- 
& filiam tK P modo explicado,pudera eu dizer agora que ainda 

que 
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que aquellas palavras: Apud Dtum, fignificaflem (comofigni- Alb. Mag. 
lição para o Verbo Divino) diftinçao de peíToas.Sc identidade in Mortal. . 
de natureza, também de algum modo fepodiaó accomodarà citfi ficut 
Virgem Senhora, a qual fendo peíToa dillinóla, tinha húa cer- diciturf.lt- 
ta identidade com Chriíto, pois tinha nelle afua melma fubf- pteffeapud 
tancia unidaà Divindade,Sc que era indecente penlamento, Patremt& 
cuidar., nem preíumir que aquella melma fubltancia que em Verbií erat 
Chrifto ertava unida à Peíloa Divina pudefle em algúa ora,ou apudDeum 
em algum inftante da Conceição da Senhora ter lido man-propter ide- 
chada com o peccado original: Bem pudera eu dizer ido quá- tstatem na 
do entendera fj as palavras,ou o fentido do Evangelifla era en- tur*,fic di- 
eontradoaolèntidodapropoliçaõdo Anjo, mas porque amim ctetiampo- 
nienaõparecequeoEvangeliftaeílejaencontradocóoAnjo, ttft Ma>ia 
fenão muito conforme, por iflo em confirmação do que dille o ejje apudfi- 
Anjo trago a authoridadc do Evangelifta para com húaexpli- lium 
caro m.eimo.que tenho dito daoutra. ter tdemita 

Dille o Anjo,que a Senhora achara a graça junto de Deos: tenaturain 
Inventjlt granam apudDeum. Entendi eu elta graça junto de quaunuejt 
Deos pella graça prezervante que era participação mais pro- Aimol. 
xima da natureza Divina , porque tinha mayor oppofiçáo Carnltb.% 
comopeccado. DizagoraoEvangelilta queo Verboeftava de D»dtb. 
juntodeDeos. Verbum erat apud Deurn. He de advirtir que Maria «- 
o Evangelifta São João neíle primeiro Capitulo de leu Evan ■ na efiCbrif 
gelho, não fomente fallou do Verbo Divino ein quanto Deos, & Ma- 
Deuserat Verbum, mas também fallou do Verbo Encarnado na earo. 
em quanto homem. Verbum caro fact urn eft, & habiiavtiinr.o Luc. i.n. 
bis. E juntamente moílrou como efie homem Decs tivera não 50. 
fó a graça lubftancial da perlonalidade Divina, mas também lout i.».i 
tivera graça accidental habitual como tem os Santos: Plenum \oann. i.n. 
rratia,&veritatts. 14.. 

Idofuppodo, aquella palavra; Apud Deurn, le le refirirao ibidem. 
Verbo Divino em quanto Deos, íignificarà dillinção de 
pelloas, Sc identidade de natureza, como explica a gkfa, Cdofj' ordin 
Sc os Expofitores, porem le aquella palavra, Apud Deurn, le edburse io- 
referir a graça que o Verbo Encarnado teveem quanto lio- c:sm 
mera, fignificarà que ainda aquella graça accidental que Comet a 
unha em quanto homem, era participação mais próxima Lapil. in 
ia natureza Divina, tinha mayor oppolição com o pcc íoann c. 1. 
cade, Sc cftava mais junto de Deos: Verbum trai apud D.»m. 
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08) 
Da mel» alortc (mas com aquellaproporção que pode fçren- 
tre homem Deos.Scpura creatvira) drfleo Anjo que a graça 
da Senhora eltava junto de Decs; pra que entendeflemos que 
a Senhora tinha graça que a prezervava de todo o peccado, có 
o qual tinha mayor opp; fição como húa pariicipaçaó mais 
próxima da natureza Divina, Invemíligratiam apudDeum. 
Dcospor naturezafazeflencialmente impeccavelao feu Vni- 
gemto, Sc o Redemptor por privilegio da graça tez única» & 
lingular mente fero peccado a lua primogénita;. Primogénita an- 
te omnem enaturam. 

§. IV. 
Grande primor da Redempção immaculada da Senhora,& 

grande fineza do Redemptor fui prezervar a fua Máy Santifsi- 
made todoo peccado com húa Rcdempçaó fingularmente 
prezei vativa, & antecipada, como aquella que era a Primoge- 
nitade todososremedtos Eido he o que athe agora tenha 
provado nefte primeiro difcurlo: maso mais fino delta; fineza, 
Sc o mais primorofe empenho deite amor do filha para com z 
Máy, Sc do Redemptor para com a remida, ainda naáeltà pó- 
derado.nem encarecidorprovei atè agora que sScnhor» foi x 

D. Bemar- Primogénita do Redemptor, Sc como tal foi prezervada da 
din. fujna peccado original, Sc fingularmenteremida^ que a Senhor» 
relata*. folie primeiro remida, Sc por rffo primogénita do Redemptor, 
I>. ^wíro/difleoSaô Bernardino de Senna, Santo Ambrofio, SC outros 
inLuec 2.Santos,masoemqueconfillioeflepriroordaRedempçaõi Sc 
Domtnuirt efiaifingularidade de Primogénita,naó o explicarão,nem o dit 
eJempiurui- leraó expreflámente os Santos Padres , Sc iflo he o que eu a- 
mundum o gora quizera dizer com algúa novidade no fegundo difcurfo. 
ftraitonem Digo que aSenhorafoia Primogénita do Redemptor por- 
fmm «mio quenaquellepaítoem-quefeincluhiráo todos os deleenden- 
*vtt, à tesde Adam para confervarem, ou perderem a graça original» 
\]a<re. naó fe incluhioaSenhora, antesfby fingularmente exceptuai 

dapell s merecimentospreviftosde feu bend itiffim o filho: et- 
te foy o mais primorofo empenho doRedempt r na preferva- 
çaó de lua Máy Santilfima Bem lei que os-pulpitos naó admit- 
tem tanta efpeculaçaõ como as cadeiras, mas rrelta materia 
por fer taó delicada,Sc taõ efpeculativa naó poderei deixar de 
me valer de alguns termos efcholaílicos de que uzam osThea 
h gos farei muito por me declarar, St os fazer elaros. 

Paz ' 
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09) 
Pos Deos preceito a Adam q naõ comefle da arvore da fcicn- 

cia, Sc juntamentc fez concerto,ou pafto có ellc q fe obfervaf- 
fe o preceito le confervaria noeftado da innocencia, mas fe o 
quebrafle perderia a graça original Adam, & todos leusdeícé- 
tes excepto aquella Virgem que Deostinha decretada, &ef- 
colhida para Máy de feu Filho, porque efla confervaria fem- 
preagraça Neila excepção ficoua Senhora fingularmentc 
remida, 8cprimogénita detodasascreaturas. Primogénitaan- 
te omntm ereaturam. Elle foy o elpccial lavor,& efla he a lingu- 
lar novidade que lenaõ vio em outra algúa creatura. 

L" 

Trescoufasfecontcm neílaconclufaóque agora acabo de 
dizer, a primeira he,que Deos pos preceito a Adamjafegunda 
que fez conferto,ou pafto com elle de oconfervar na graça,ou 
lha tirara ellc, 8c a feus defeendentesfe quebraífe o preceito; 

A terceirahe,que fendo a Senhora delcendente de Adam naõ 
foy incluía no pafto, antes exceptuada para naõ perder a gra- 
ça em algum inllante. A primeira delias coufashc de fè; a fe- 
gunda he Theologicamente certa; arerceira he controverfa, 
6c efla he a que agora hei deprovar; a primeira delias coufas 
hc de fè porque coníla do fegundo capitulo do Genezis que 
Deos poz preceito a Adam. Deiignofeientiabons, éf ma/t neet- Gettef.X.n. 
medas-, a fegundahe Theologicamente certa porque ainda que 17. 
a Elcritura naõ declare mais que comminaçaó de pena para 
Adam somente. In quocunijue die comederis morte moiurit. Com 
tudo de alguns lugares do Concilio Tridentino inferem os ' .. 
Theologos que fez Deos pafto com Adam com comminaçaó ' '' ' 
de pena para elle, 2c feus defeendentes fe quebrafle o preceito. ^ e" 
A terceira que a Senhora foy exceptuada delle pafto he ma- crc <e Ptu 

teria controverfa; a Sagrada Efcritura naõ o declara,os Santos 4>r'Pn' 
naõ o difleraõ exprefiãmente relies termos cm que eu o digo, 
os Doutores Theologos nas efcholasdividiraófe em duas opi- 
tiioens, huns piedolamente o affirmaó, outras afleverantemé- 
te o negaó. os que affirmaó ( a quem eu agora figo) daõ huma 
rezaó de congruência; dizem que conforme as maximaspru- 
dentiflimas,& ajulladilfimasda Providencia Divina,que obra 
íempre com meiosluaves,& infalíveis, naõ havia Deosdepre- 
verter a ordem da razaó fazendo fuperior ao lubdito , fie infe- 
riora a lua Raynha, fie al fim naó era conveniente que fendo a 
Virgem SanftiíUma Raynha, fie Senhora dos Anjos,fie dos h >- 

C í mens 
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mensficâfieinoludidíigualmente coth'o* míus•defeendentes 
de Adão, Sc fofleellefua cabeça m ral, para que dependefle- 
da vontade de Adão que era fubdito ocontrahir,j ou não con- 
trahir alua Raynha o pcccado original,porque iílb era prever- 
teraordein. : m.. 

Eftarazaóhcboaparaasefcholias «ias parabà púlpitoshc> 
ncccflaria prova da Eicritura, Sc como a Eicritura o naó diffe! 
exprellámente he força valer de fombras, Sc de figuras ; Sc a 
primeira que para ido occorrehc logo aquella taõ fabida, Sc 
tantas vezesallegadaque fe tomada hirtaria , Sc livro de Ef- 
ther. quando El-Rey Aflucro lhe diife, que aquella ley Com - 
in ua que fe promulgara para todos naó a comprehendia a ella 
que era Raynha. Nonprotc fedproomnibuihac Ux confiitutaeji. 

E#h tf. Mas erta figura ainda que prova bem que a Senhora naó con- 
7i. 15. trahiopeccado original porque a ley quecílavapromulgada 

para todos, por elpecial clemcnciade Afluero naó fe executou 
com Either que era Raynha, com tudo a hiftoria de Either 
naó fe ajuda cabalmente a todas as circunftancias do meupé- 
lamentojporqueeu jà naó digo fomente que aScnhora naó cõ* 
tralho peccado original porque Decs por efpecial graça a qui- 
zefle livrar de incorrer na pena depois de publicada a leyqutí 
era para todos, nem depois de padecer os furtos, Sc arrifearfe 
a s pcrigoscomo fez Either que fenrrifeouà morte, Sc depois 
defleriíe > a livrou a clemência de Artuero: o que digo fingu- 

luxfaTòet- krmente, &oque intento provar con fingular novidade he 
loiís R R ' rtue 3 fineza do Redemptor para com fua Máy Sanótiffimafoy 
a "ir-d > o ":a's ^na' ^ ma's Pr'moFoza porque a naó deixou chegar a pa- 
tiorem « <kCcl"olufiotta pena depois de incluhida na ley ççnio iucce- 

atihj e~ ^eo a krthev, mas antes logo foy exceptuada, Sc no ameaço da 
Vi C!J'Pa ficou de fora a Máy do Redcmptcr como Primogénita 
t ' entre todes Primogénita ante amuem creaturam. Vejam: s fe ha 

cuinJ' 7~ cm tociaaEfcritura~S;igrada alguma hiíloria, ou figura que 
, ' nos prove o penfamento. bitum remo ' «V 
turn fe.ccâ* 

^quiilwu?. ^0S(^ezcrt0S P"'aran mandou pedir David aNabal lavra* 
reret pidor rico do Monte Carmelo, qoe cm recompenfa das boas o- 
r.,rJ ' bras que os leus paftorcs tinhaõ recebido dclle no mcfmo Mó- 

ie, o Íoccorreífe com algutn iuftento paraelle, Sc léus fold»- 
v dos 

% 
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dos,"N»bal que:ei aingratov8c rultico (confor mò Cigmfcá o (eu 
nome) naósònaõ mandou o que David pedia mas refpondoo 1 

defeo nedidaménre ao recado ; provocado David da reptíllá,' 
mandou tomaf as armasa icus Ibid ados paradqdrohir aNabalr 
&refolveoqií.enao-.loíi)enre Nabal havia de inoiTer naqtieiièí-' . ■> 
dia, masque dc quantos viventes tinha env-faacar»!neiV4iu»i>>! .o* « 
haviadcficar.çoonvida: ijànefte tempò.Abigail (Tabendb os 
roins termosde Nabal) .tinhafahido a bufcaraDavidy§c etv-1 
contrandoo quehiacokriflop Sc.icadoílheoffereccoihuqvmí1'1 

mo queievava, 6f,lhttáiíiè taó di&retas'razocbs i t.qúó 
cadáDavidtiaó paflòu a exec u tár fctuorte.deihlibahmtis falg^' 
cendoelleporeífeitodaquellefiittoj: dahi a poucos diasielctw' 
lheo David a Abigail por fua £fpofd.: i'f>< ■ t ' ari^ 

£<la he a narração da hiftoria, & éfte foi o filcceílo de Abi- 
gail, fiefe advertirmos no quediílpSaó-Paulo. Omuta itifgutài , _ . 
contingebant illis. Que tudo quantoduccediama Ley Eferiyatfra 
como huma fombra.ou figurado qúehaviade lucceder flaley^1^'1 °" 
da graça, eu certamente naó vi figura mais propria do original l l; 

(le advertifteis em todas as circúltancias da hiíloria)nem vi lo- 
bra mais clara (lê le pode dar claridade nas fombras) para o: , Y t 

Myfterio da Conceiçaó da Senhora: oravede. Nabalingrato „ 
aos benefícios de David, foi figura de Adam ingrato aos 
benefícios de Dcos: David ameaçando a morte a Nabal, 8c 
a todos os de fua caza, foi figura de Deos ameaçando inorte *GentKt.n.: 
Adão, & a todosos feus dcJcendentes. . Morte mdritrii. A pru- , * 
dente Abigail offereccndo a David dos frutos de fua cata , Se 
fendo medianeira para que le perdbafle a Nabala culpa quo 
tinha cncorrido, foi figura da Virgem Sah&ifsima ofterecendo 
cm facrificío a Decs o fruto Bcnditifsimo de leu ventre, Sc del- 
ta forte lendo medianeira para qhefeperdoafle a culpa de A~ 
éfio,a qual ella nunca tinha cncorrido,afeim como AbigailnaÕJ 
etitreveio na culpa dc Nabal: Morrer Nabal.por effeito do fúfc 
fo quetevequaudofoubeoameaçode David, foi figura de (j 
Adão morre o também poreffeitosdopeccado aquém De s-ti- 
nhi pofto com minaçãode morte: efcolherDavid a Abigail pa- 
ra éípfcfa depois da movte.de Nabal, foi figura de qucdoípoisi 
da morte dei Adam havia de vir tempo.em que jDcos ha- 
via de ter realmente por Elpola a Virgem San&ifsima Senho V 
ra NoíTa. 

Todas 
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Todaseftas allegorias cftão muito próprias,& muito ajuda- 

das neite fucceflo, mas o mayor primor dcfta fombra,8í a ma- 
yor propriedade deita figura he a que le colhe da narração do 
Texto, o qual repettndocfte fucceflo de Abigail, & fallando 

I. Reç.lf. delia diz aisiin. Cum defetndertt adr adicemmontir. David,& vi' 
n. ao. riejui de/cendebant in occurfum ejus qui bus íilaoccartit: & ait David 

&c. Eentaó ameaçou David a Nabal com caltigo de morte; 
não repito todo o texto, porque hc dilatado, mas he digno de 

le ler,porque diz expreflamente que quando David ameaçou 
a Nabal,& a todos os de lua cafa com morte, jà nefle tempo A- 
bigafl tinha lahido de cala de Nabal para bulcar a David, ficaf- 
fun nunca ficou comprehendida naquellc decreto,ou ameaço 
da penna; ÔCerarazaõquehavédode ler efeolhida (como foi) 
para Efpola dc David ficafle logo exceptuada daquelle amea- 
ço da culpa: eita era a prova particular do meu penfamento, q 
athe agora dezejei ver provado; haviadefera VirgemSantil- 
uma elcolhida para efpofa de Dcos, pois era razão que lahifle 

Btatifiima de caía de Adaó antes do ameaço dos mais deicendentes, 8c fi- 
Virgo non c»fle logo exceptuada no decreto, para que deite modo fofle 
comraxit n*°Primogénita dos remidos, mas única,8c unigénita entre 
debitSpro- tocJfsas creaturas 
ximum ptc i3e '.ormar duvida algum efcrupulolo do fentido literal (ou 
candiwxta material) das palavras do Texto com que David ameaçou a 
77. RR. tod°sos viventes que eílavaó em cafa de Nabal,8c aos que lhe 
i.Reg.lf. Pertcnciaó. Hacfacial Deminusinimicis David, & hacaddat ft 
D.21. rtíiqutro de omnibus qua: ad ipfum pertinent, uftjue mane mingemern 

adpanetem E fundado nifto dizer que Abigail ainda quando 

citava fora de cafa de Nabal, era dos viventes que lhe perten- 
v ciao,8c aísim naó ficava livre do ameaço da morte: deve confi- 

dent que a accomodaçaó do Texto aqui he figurativa,& alle- 
gorica, & nefle mefmo rigor da gramatica das palavras fedef- 
cobre mais o ajuíte, & a propriedade da figura com o figurado 

iLtJ neftaforma: Abigail ainda eftando fora da cafa de Nabal, era em- dos viventes que lhe pertenciaó. De omnibus qua adip/umper- 
tinent- Mas fendo hum dos viventes que lhe pertenciaó eitava 
livre do ameaçode David porque eitava fora da cafa de Nabal 
donde a ira de David hia executar o cailigo: da raefma forte a 
Virgem Sanctiísimaera hum dos deicendentes de Adaó, mas 
feudo deicendente de Adão, eitava livre do ameaço daculpa, 



& da ira Divina, porque eftava fóra do.decreto ém que le in- 
cluhiraó todos os que haviaó de encorrer na culpa, St na.ira 
Divina. 

Nem pareça também que excedia íuppofiçáo, ou as pala- 
vrasdoThemaem chamar unigénita à Virgem Senhora em 
lua Conceição Purilsima quando o Thema lhe chamalpméce 
Primogénita, porque he frazc uzada na Sagrada Etêriptura 
chamar algúas vezes aos Vnigenitos Primogénitos, quando Tc 
lhe podem contar legundos, ainda que íêjão de diverla razão. 
0 Verbo Divino em quanto Deos he unigénito do Padre E- 
terno, iftohedefee. Pngenitus tjuteff mfinn Patrts. E ainda joarm.\. 
em quanto homem, porque he leu filho natural, Sinãoadop- jS. 
tivo, também he leu Vnigenito,8tafsim lhe chamou o Evan- 
gélida São João, luppondoojànefte mundo dadoaos homens. 
Stc Deus dtlextt mandam ut Ft hum faum Vntgenitam dar et: St em oan*- ?• 
mais proprios termos o diz o Symbolo Niceno, que fallando n1 • 
individuamentenaPelToadeChrifto, lhe chama -Vnigenito 
de Deos. Et in unum Dominam lefttm Chri/lam Filiam Dei Fnt- 
genitum. E com tudo porque diffe São Paulo, que era predef- 
tinado filho de Deos §Luijr<eJeJIinatuseJl Filias Dei. E na ra• jídRom. 
zãodepredeftinadoshaviadeter Deos outros filhosadoptt- t. n 4. 
vos; ao que era Vnigenito do|Padre Eterno chamou SãoPau- 
fo Primogénito ; Ft fit ipfe primogénitas in multis fratukvs. A si d Rom. 
Virgem SacTatilsima teve por filho natural, St V nigeniro na 8. ». 19. 
terra, aquellemefmo que era Vnigenito do Padre Eterno no 
Cèo, St com tudo porque havia de ter outros filhos adoptivos, 
que erão ospeccadores, chamou ao feu Vnigenito, Primogé- 
nito Pepertt Filtumjuam Primogenrtum. Exahi como O filho Math i n. 
lendo Unigénito, Te chama Primogénito,logo também a Mãy if- 
aindaqaetechamePrimogeniraarefpeitodosmaisquetorão Luc. x. 
remidos, ilíò não encontra que na fingularidade de redemp- n. 7. 
çáo prefervativa, & de Conceição immaculadafofle única, & 
Unigénita do feu Unigénito. 

f. VJ. 
Falta lomente por ponderar húa circunfiancia no fucceíTo 

de Abigail donde todas as cireunftancias laô myfterioias: coin 
ellaacabarei brevemente Offereeeo Abigail a David hum 
prezente que confiava de carneiros,paflas, vinho, St pão: aqui 
temos mais duas figuras que não podem deixar de ter mvfte- 

rio. 
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rio. Todos fabcm-que no ferindo allcgoriço ,pel!os cordeiros 
ieligoihea o Cordeiro Divino que havia de fer facrificado, Sc 
todos íabem também que figurativamente o pão,Sc vinho fig- 
nifica o Sacramento da Euchariftia: agora pergunto que pro- 
priedade tem nefta hiftoria de Abigail juntaríe a figura, Sc a 
fombrado lacrificio da Cruz no Cordeiro,& a fombra do facri- 
ficiodo>A'ltarnopaóconiafiguradoMyfterio da Conceição 
da Senhora? Para penetrar o Myfterio que iíto encerra, q não 
pode deixar de ler muito alto,8c muito profundo, he necefla- 
rio advertir primeiro o que fignifica o Sacrifício da Cruz»8c o q 

. i . fignifica o Sacrifício do Altar: O Sacrifício da Cruz fignifica a 

A 'Co%íF- RedetnPSio ^«iverial, porque na Cruz foi remido todo o ge- * U' nero humano. Pacifica»;pit fànprumemCrucisejuiítvequa m ter~ 
tu. 20. ris, five qua in calts /unt. Difle São Paulo: o Sacrifício do Altar 

fignifica a pureza,Sc a prezervaçáo do peccado,porque elTa he 
ttfexcellencia, Scefpecial prerrogativa do Sacramento daEu- 
charilliai/ompárado corn outros Sacramentos,que os outros tc 
pofcftelt© tirap peccados, efte Sacramento tem por effeito pré 
zervar, & |dar forças para evitar peccados: o Sacramento do 
Baptifmo tira efpecial mente o peccado original: o Sacramen- 
to da Penitencia tira os peccados a&uais, Sc habituais: o Sacra- 
mento da Extrema Unção tira os peccados veniaes,Sc os effei- 

" tos dos peccados;} mas o Sacramento da Euchariltia coroo foi 
inllituhidoem materia de alimento que tem por efteito dar 
torças,& prezervar de fraquezas, he Sacramento prezervatir 
vo: alsim o experimentou o Propheta Elias, que tanto que co- 
me© daquelle paó figura deite Sacramento, logo ficou cófor- 

3-R S- '9- çasi-54 fe vioprezervfado de toda a fraqueza. Ambulavitinfor* 
tttuãtne cibiiíhus. E em proprios termos o Concilio Tridenti- 
nofallândo defle Sacrahiento, diz que he antídoto de culpas, 

Conctittiâ & prezervativo de peccados. Amido turn quo libcremur d culpa 
JeJJ 13 c 2. 1uottdrar.is,&à peccatts moriahbus pra/ervemur. 

Advertidas afim todas efías fuppofiçoens, jà fica clara a fíg- 
nificação de roda a figura, 8c o Myíterio de toda a hilloria Na 
hiítona de Abigail reprezentavafle o jmyiterio da Conceição 

f da Senhora caba!, Sc individualmente com todas fuas circunf- 
tancias, por ilio era neeefiàrioquccom aquella figura ie jun- 
ta fle cambem afigura detlcs d msíacrificios,da Cruz,(Sc do A l- 
tar. Para qu&cto hum fèfignificaíle que a Senhora, foi univer- 

" falmcnce 
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falmente remida, & no outro le lignificafle que a Senhora foi 
fingularmeteprezervadarRemidapello langue daCruz, como 
todos; Prezervada pellos mcrecimentcs previftos do Filho,& 
offcrecidos no Sacramento antes da Cruz,como unica, & lin- 
gular entre todos.. 

Tudo quanto ouve em figura na hiftoria de Abigail vemos 
agora em realidade na celebridade da feita: Là entrou no fuc- 
ceíío a figura do Sacramento: aqui afsifte em realidade o mel- 
mo Sacramento: là aquella figura, com a dadiva que fe offere- 
ceoa David, fignificava que no fucceflo, eftava Abigail livre 
da culpa de Nabal; aqui o melmo Sacramento afsiítindo eftà 
fignificando que na Conceição, fempre a Senhora [efteve livre 
da culpa de Adão, & teve antecipação de graça. Com tais pri- 
mores de Remida,& com tantos privilégios de prezervada foi 
prevenida em lua Conceição a Virgem Sanftiísima, como a- 
quella que não fomente era prezervada do peccado original,& 
Primogénita das creaturas. Primogénita ante emnem creaturam. 
Mascom maravilhofa novidade, Primogénita do feu Primo- 
génito, & com modo mais que maravilholo Vnigenita do leu 
Vnigenito. 

Que relia agora a todos nos, remidos com opreciofifsimo 
langue do Filho, mais que valemos da poderofifsima interce- 
ção d a May, para que ella como liberalifsima Difpenfadora de 
todas as graças do Redemptor nos alcance não íómente húa 
graça jullificãte que nos livre de todos os peccados cometidos, 

mas nos communique húa graça prezervante, que nos li- 
vre de todos aquelles que podemos cometer,con- 

fervandonos fempre na mefma graça para 
que mereçamos a gloria: Adquam 

noiperducai, &c. 

(*) 
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SERMAM 

D A 

CONCEIC AM 

IMMACVLADA DA VIRGEM MARIA SE- 

nhora NoiTa,<jue no dia da mefma fo- 

lemnidadedetardc 

TREG O V 

O M. R <P. M. DOM ANTONIO DOS MARTTRES 
Doutor j €£> Lente lubilado 11a Sagrada Theologiaj & Qua- 

lificador do Santo Officio. 

NO REAL MOSTEIRO DE SANTA CRVZ DE CO- 
imbra em oito de Dezembro de 1690. 

DEDICADO AO ILLVSTRISSIMO SENHOR 

DOM IOSEPH DE MENEZES 

BISPO DE LAMEGO, ELEITO 

Arcebiípo de Braga Primaz das 

Hefpanhas, &c. 
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EM COIMBRA: 
Com todas as licenças necejfarias, 

NaOfficinade JOSEPH FERREYRA Impreflorda 
VniverfidadcAnno 1691. 
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ILLVSTRISSIMO SENHOR. 

M outra, occaftãofcmelhante fui bufe ar o amparo 
de V. lUuftrifsima a outro Rey no, que era o Algar- 
ve, donde então fe achava Vofa lUuftrifsima occa- 
pado no governo daquella Igreja, agoha que acho a 
V.Illuftrif.tnaisperto & tao perto que me fez mer- 

le dizerme: que lhe pezara de que húa occupação lhe tiveífe i mpe- 
dido o hir ou virraeefte Sermão,como tinha determinado. He di- 
vida da merce que V. lUuftrifsima mefez neflaspalavras> ojfe- 
recerlhe o Sermão impreftb,pcraque tenha paper abundante di- 
ver faõ o pezar âeV. lUuftrifsima vendo com fens olhos o pouco 
queperâeo em me não ouvirífe jà não for que opezar não era tan- 
to do queP'. lUuftrifsimaperdia em me não ouvir,quanto do mui- 
to que eu perdia em mefaltar a honra de tão grande ouvinte-, tan- 
ta he a grande zajS benignidade de V. lUuftrifsima para honrar 
a todos! eftagrandefajz)primafta de animo fobre todos os gran- 
des,emV. lUuftrifsimafoigraça, & dadiva da naturefa, mas a 
primafta que lhe dà a pia dignidade fobre todas as Mytras de 
Hefpanha,foijuftiçaftS merecimento depus grandes talentos, 

virtude saquefizer ão com que hua primaftafojfe confeqnencia 
da outra; nejfa conftderação quando dediquei a V. lUuftrifsima $ 
Sermão de Santo Agoftinho diffe hua coufa que então poderia pa- 
recer a alguns que era impuljò do meu defejofê oje a todosparece 
quefoi profecia,a qualefpero ainda ver adaquadamente cumpri- 
da^fum como a vejo principiada: Noffo Senhor guarde a peffoa 
dcV. lUuftrifsima por muitos annos,para que por muitos ânuos 
fcpoffa congratular a Igreja com tão digno \Prelado. 

Dom Antonio dos Marty res. 



CkhsVRA DO M R P M. DOM TFIF.O DORO DO DES- 
torro Doutor, & Lente jubilado na Sagrada 7biologia. 

J •* . • 
Aíndaqueoappfyulp.-pDÍvwÇaIpoiTi)qq£ hum concurlb verdadei- 

ramente muncrcrfo, dmith» & cmícreTicro oiívio élte Sermáo da 
Conceição que o M R P. M. Dom Antonio dos Martyres Dou-^ 

tor, & Lente jubilado na Sagrada ThcõFògia,Qualificador doS. OSfcio 
pregou em Santa Cruz. aísim cçmo fuppoz o feu ma.isrigi-òexame, de- 
via let também a lua mayor apvpvaçaó, & amim nunça mqfez duvida, 
que havia de excluir todo o defeito huOi.dilcgr.lo,..cm çujoxacer.to con- 
cordarão tãtosj JÍ7.03 ta6divcjli-s,SÇ'pudera dizer com MarcoT.uilio.ó'*- 
tisàbfilú- um extjò.ir.o, de quo rot dqcitt'ahownium inditii'tonjcntwnt. Com tu- 
do obedecendo às ordens de Voííã Revercndifíima tornei a ler efte Ser- 
mão depois de o ter ouvido, & tendome deleitado íummamente quando- 
foy proferido era o púlpito me deixou totalmente admirado quádo che- 
guei a examindllo com aviltante o leu eftyllograndiloco,masfacil;afua 
frazcclara, maslem odefeitode vulgarjosfentidosqo Authordà nelle 
as eleriturasnaó tem menos de bem fundados que de ifovos; os feus con- 
ceitos faó taó agudos como folidos; a fua elegância he grande, mas fern 
affectaçaôj, as fuas-razoens ainda lêm a alma da voz faó muito.vivas: em 
fim achando eu nefie papel muito que admire, fe me naó offerece nelle' 
alguma coula em que repare, antes o julgo muito digno deque VolTa 
Reverendilfima conceda a licença que le pede, para que por beneficio 
do prélio fe comunique ao mundo, & conheçaó as naçoens da Europa, 
tao envejolas fempre das façanhas com que os Portuguezcsdilataraõ por 
todo elle o leu Imperio^que em Portugal naó faó menores os engenhos 
que os alentos, antes que laõ mais gloriofos os triumphos que alcança» 
os Portuguezes pellas letras dos que os que tem cófeguido pellas armas» 
pois podemoscom verdade dizer do muito delies.o que osRomanos bla- 
zonavaõ unicamente do leu Tullio. Salve primus Lattarum Isterarum Pa- 
rens, omnium Uiumpborumlatiream adepte matarem, quantum plus e/l ingenij 
Rnmani termims^itt tantum pro-moviffe,an»m imperii. Iftoheo que me pare- 
ce, ilto.oque finto,.Collegio deS.Auguftinho z6 de Dezèbrodc «690. 

Dom lheodoro do Deft erro,■ 

Vlíla a informação do P.M. D. Theodoro do Deííerro damos li- 
cença ao P. M. D. Antonio dos Martyres para imprimir o Sermaó 
de que faz raençaó na fua petição, Santa Cruz de Coimbra aos 9,. 

<áé laneiroue 1691 
Dom Pedrada Gloria Prior Geral. 
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CENSP&A DO M R. P. M. O DOCTOR PR. FRANCISCO 
Rtbtyro Lentt da Cntvcrfidade, & Qualificador do S. Officio. 

POr ordem dos Muito Wuflres Senhores Inquifidorcs vi efte Ser- 
mão, que em dia da Immaculada Conceição da Virgem Senhora 
Noflaprègaudetardeno feu Real Convento de Santa Cruz de 

Coimbra o M. K. P. M. Dom Antonio dos Martyres Doutor, Se Lente 
jubilado na Sagrada Theologia, & Qualificador do Santo Officio,êc não 
deixei de ter por particular favor o fazcrleme eflacomiflaõ por ter a dita 
de o ver no papel, pois me faltou a fortuna de o ouvir no púlpito, Sc alem 
de não conter couíã que encontre nollaSanta Fee, .ou bons coftumes, 
me parefle pai a a a< ção mui proprio, o aflumpto premifccrio o eílillo u - 
nico.Sc Académico; donde infiro grangearà feu Author os maiores a- 
plaulospellos metmos paflos por onde fe remontou nos mais fubidos 
difeurfos; filho da Águia feu Grande P. S. Agoflinho. Aos rayosdoSol 
examina a Águia os filhos, como diz Plinio, afleitando os que faó mais 
firmes na preípicacia para legítimos na delcendencia Foi Maria Santif- 
fima em fuapurifsima Conceição dia fem noite, Lua iem mancha, Sol 
femecclypfe; Pulcbraut Luna, Eleílaut Sol, &c. Sendo pois efte dia, eF 
ta Lua,& efte Sol o alvo de feu aflumpto, he tambemoargumento de 
fua filiação; pois do meímo Sol de quem bebeo os rayos, provou as evi- 
dencias; para que verdadeiramente o publique noflãadmiraçaõ por ver- 
dadeira Águia filha de Agoftinho nos voos,6c nos remontes pello fubido 
doeftilo, iublimedos penfamentos, & fútildes diícurfos. Finalmente 
me parece efteSermão parto primogénito das grandes letras que fempre 
reconheci em feu Author; como também digno de divulgarfe húa , íic 
muitas vezes pella eftampa, para que tenha nos olhos dos que o [não ou- 
virão aquelleaplauIo.Sc agrado que mereceon-s ouvidos dos que o lo- 
grarão. CollegiodoCarmoq.. de Março de 1691. 

Frej Francijco Rtbejro. 

CENSCRA DO M. R. P. M. FR. IOSEPH DE S. THOMAZ 
Ltnie de 7biologia no Collcgiode S. Hieronjmo, & Qualificador 

do S Officio. 
POr mandado dos muito 1II uftres Senhores InquifidoresviefleScr- 

mão,queprègouoM. R. P. M. Doutor D. Antonio dos Martyres 
Lente jubilado na Sagrada Theohgia. & Qualificador do S Offi- 

cio em dia de N Senhora da Conceição de tarde no Real Convento de 
SantaCruz de Coimbra, eltando o Sacramento expofto; Sc achei q pera 

ter 
l 
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ter toda a qualificação efte papel baftava ter o nome do A d tor, c qual 
pella fua virtude, £t letras íe conforma tanto com a Fee, & bonscoitu- 
mes, que nos dà mais para admiraçaõ motivos, do que para elloquencia 
raíg' s Trcs primafias com admiraçaó defeubro neftc Sermaó; a primei- 
ra na dedicatória, a tegunda rio aflumpto, fita terceira tio Autor; na de- 
dicatória pel lo fogeito aquém fe offerece o Sermaó, pois naó fó o lugar a 
que efta pellos leus merecimentos deilinado, mas também o Tangue,et a 
nacurcfa em tudo o publica primaz. Noaflumptoporqmoftra 'era Se- 
nhora em fua Cõceiçaó, fit Kcdépçaó prefervativa,primogénita do Kc- 
demptor: Primogénita anteomnim creainram;Sc no Autor pois em deicu- 
brir tal aflumpto, fit em feguir tal idea foi íegundo fem primeiro. A cilas 
trcs primazias deve com rezaõ o ley tor attender com as tres potencias cia 
alma, Memoria,Entendimento,fit'Vontade; na memoria empenhando 
a lembrança, no entendimento o difeurfo, fit na vontade o agradeci men- 
to, empenhando a lembrança na boa clleiçaó que fez o Autor cm dedi- 

car efte papel a quem a eftimaçaó commua venera,fit publica hum l re- 
lado lingular; empenhando o diícurfo na erudição, ôc cabal penetração 
dos lugares da Sagrada Efcriptura com que o Autor defempenha o leu 
aílumpto, fit ultimamente empenhado o agradecimento, naó faltando 
com o louvor a quem em taó pouco nos dà luz para difeorrer muito, pois 
nefte pequeno papel nos moíira o Autor a valentia dc feu talento, como 
da pintura do dedo le conhece a notável grandeza do Gigante: ;» digito 
Girai. Pello que entendo iè deve imprimir efte Sermaó por nao aver 
nellc que cltranhar, porem antes muito que admirar. Efte hc meu pare- 
cer, Coimbra, Collegio dc S. Hieronymo 12. de Março de 1691. 

Frcy lojetrb de "santo Thomas. 

POde imprimirfe, mas naó corra fem nova licença, pera o que tor- 
neconfcrido Coimbra em Meza de Março iz.de 691, 

Borges Pinto. Carneyro de Adoreis. 

YIftas as licenças do Santo Officio concedemos licença pera ic im- 
primir efte Sermaó. Coimbra 13. de Março deióyi. 

I. B'fpo Conde. 

POJefe imprimir, vidas as licenças doS. Officio, fie Ordinário, fit 
defpoisde impreífo tornará a cita Meza pera ie conferir,fit taixar,fit 
fem iflo naó correrá. Lisboa zo. dc Março de 1691. 

Koxai. Ltmorea. M.irchito. Azevedo. Ribeyro• Ceryueyra. 
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Ego ex ore Altifsimiprodivi primogénita ante omitem 

cr eat uram. Eccleli. 24. 

§• 1. 

OM cilas palavras explica a Sagrada Efcrip • 
tura (Divina,& Humana Mageítade, ik hoje 
parece que mais Divina, & mais Humana, Ejt*va 9 

tanto mais Divina quanto mais fe oftenta vol- ^enex" 
fa DivinaOmnipotentiano Myfterio q ho]eP'ften0 P" 
celebramos, tanto mais Humana quáto mais t0^a 

unida a efle peitodondc tomallesahumani- 
dade) com as palavras que tomei por thema explica a Sagrada u"9ra' 
Efcriptura a geração Eterna do VerboDivino.ik eíTas melmas 
palavras applica a Igreja Catholica ao Myfterio da Conceição 
ímmaculadada Virgem Senhora Nofta. Diz oEcclefialhco, 
fallandoem pefloado Verbo Divino qucemfua Geração fa- 
hio da boca do Altilsimo: Ego ex ore Ahtjiimi prodtvi. Não lo 
poralluzáoaos Verbos, & palavras creadas, que todas fahem 
da boca, mas mais propriamente para fignificar, que o Verbo 
foi concebido no Entendimento como laõ as palavras: tudo 
quanto le diz por palavra fe concebe primeiro no entendimé- D. Anftl. 
to. Damelmafortea Igrejadizque a Virgem Santilsima em inarm, ad 
lua Conceição Immaculadafahio da Boca do Altilsimo Pri- Cbiiít. & 
niogcmta antes de todas as creaturas. Primogemta ante omnem Mariani, 
treat uram. Para fignificar q a V. Senhora eftevena Mente Di D Remar- 
vina decretada para Mãy do Verbo Encarnado, antes do pec -din. to 2. 
cado de Adão, & antes daprcvilaõde todas as mais creaturas/era. çi.ar 
quehavião decontrahiropeccadooriginal; & como noEn-i.cq.. 
tendimento Divino não fe concebe nenhúa coufa com erros, D Par Da 
nem com manchas, claramente fefeguedeftc lugar que a Vir -mia. ferm. 
gem Sanífrfsimacm fua Conceição foi concebida lêm mancha <&*»■« Virg 
de peccado original, porque ab eterno elteve prelervada naSco: cã fua 
Entendimento Divino. feboí.&alij 

Anti- 
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Antiguamcntetodoo empenho dos Pregadores ncfte dia 

era provar o Myfterio da Conceição, porque no Myfterio ci- 
tava toda a controverfia, tuas agora que eflà tem ceflãdo coin 
as repetidas declaraçoens dos bum mos Pontífices ficamos os 
Pregadores com menor difficuldade, mas com mais.trabalho- 
fo empenho;com menor difficuldade no affumpto, mas com 
mais trabalhofo empenho na eleição dos difeurfos: tem menos 
difficuldade o affumpto porquejà não he neceflãrio provar a 
Pureza da Conceição da Senhora, vido que a Igreja tem dc- 

Iaxta -B"/- darado quefe inftituhio, Sc continuou efta celebridade em 
Um fuppofiçáo de queaSenhora foi concebida fem peccado ori- 
dri T ginal, mas fica mais difficultola a eleição dos difeurfos por que 

difficultofamente fe poderá difeorrer no Sermão fe lenão pro- 
var o Myfterio. 

Em femelhante occafião diffe São Bernardo, que fe via cõ- 
batido de dous afteflos contrários; de alegria, Sc dç medpide 

D Bun. gofto, Sc de temor. No» eft equidem, quod me magis deieãet, fed 
term. 4. de „ec eft, quo d terreat magis, quam de gloria Bealifsima Vtrginii babe- 
Ajjumpt. refermonem. AcaufadogoftoeraalummadevoçãoqueoSã- 

to tinha para com a Virgem Sanftifsima, a cauía do temor era 
que fendo a Virgem Senhora fingularifsima em todas fuas vir- 
tudes não achava o Santo hum affumpto particular com que 
a louvaflefingularmente: efte foi todo o cuidado de S. Ber- 
nardo, como ellcmefmodiz,atheque lhe occorreo hum al- 

1 fumpto.com particular novidade, ^numeft inquo, nec primam Ibidem. çmiUm viça nec habere fequentem. E efta prerogativa fin- 

gular da Senhora que não competia, nem havia de competir 
a outra algúa crcatura, efta novidade foi o fer Virgem lendo 

Ibidem Máy. GauJia Matris habens cum Uirginitatis bonore. Tanto que 
São Bernardoachouaflumptoparticularlogodeuporlatisfei- 
to o leu defejo, poz de 'parte o temor, Sc entrou animofo no 
Sermão. 

Porém em muito mais apertadas circunftancias me acho eu 
neftahora, porque aquillo que foi fatistação para o defejo de 
São Bernardo, não bafta para remédio do meu temor, pois 
tendo hum affumpto lingular não he pofsivel difcurlallo com 
novidade: he lingular, Sc lingulariísima prerogativa da Senho- 
ra fer concebida fem peccado original, Sc prelervada pellos 
merecimentoi.de leu Filho Sanétifsimo, mas efte afiumpto 

não 
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naopode ícr difcuríàdocom novidade,tendo fido nclletaõ 
grande a controveriia, Sc fendo tantas vezes debatido , Sc dif- 
curfado: mas efta difficuldade, que me pudera defanimar naõ 
rae dclanima, porque fenaõ achafle novidade para os difeurios 
lempre acharia novidade para os motivos, Scíe athe agorafc 
provava o My ft crio para.le periuadir, eu pudera agora provar 
o Myfterio para fe venerar, íe athegora fe provava para fe ef- 
tabelecer.cu pudera provallo para ie amarjcom tudo naõ dei- 
xarão de fer com algúa novidade dous dilcurfos em que mof- 
trarei, no primeiro que a Virgem Santilfima em fua Concei- 
ção, Sc Redenção prezervativa foi primogénita do Redem p- 
tor: no fegundo defeubrirei as cauias.Sc os princípios, por don- 
de com maravilhofanovidadefoy a Senhora cm fua Concei- 
ção Primogénita do feu Primogénito. A mefma Virgem Sác- 
çiftima em cujo louvor cedcrà.quanto differ nefta materia, rae 
alcance graça pera que falle delia com acerto. 

AVE. MARIA. 

Ego ex ore Alújfimi prodivi Primogénita ante omnern Cr eat ur am. 

! A Mayor Excellencia da Virgem San&iísima Máy de • j . 
S\. Deos em quanto Máy, foi poder chamar primogénito 

feu aomeimo Filho que era Unigénito do Padre E- 
terno. Peperit Ftlium (uum Primogemium. E a mayor Excel- Matb>c.\ 
lenciada melma Senhora em quanto remida foi fer Primoge- » *?■ 
nitado Redemptor Primogénita Redemptorii Fihj Jui lesv til D- Bernar 
VtrgoBeata. Dille São Bernardino. De forte que o Fiiho foi <&»• f"'m- 
primogénito da Máy quanto ávida do corpo, pello -nadei men- de -CSupt. 
to temporal, Sc a Máy foi Primogénita do Filho quanto á vida 
da alma pella izençáo do pcccado deq o mel mo Filho a.livrou 
pellos feus merecimentos previ ftps; o Filho no nafeimento 
primogénito da Máy, a Máy na Conceição Primogénita do 
Filho. Jà fe fabe, Sc eu o fupponho como iábido que prezer- 
v.ar Chrifto Senhor Noílo pellos fees merecimentos a fua Máy 
Sandtifsima do peccado original foi húa redempçáo prezer- 
yativa,St fe moftrarmosqueaSenhoraantes dopeccado de A- 
dáo foi prefervada.ahi mçímo veremos como foi prinu genita. 

Crcou Deos no principio do Mundo ioda efta machina do 
B Vniver- 
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(lo) 
Vniverlo com hãafó palavra, mas quando chegou à creação 
do homem com ponderoíacircunftancia mudandoos termos 
com que athe alli tinha procedido, parece que applicou àqucl- 
la fabrica todos os feus Divinos attributos: Cm finer a intntt Deu 
eccupatuw. Difie 1 eitúliano. Primeiramente decretou com 
lium profundo coníêiho entre todas as l-'efloas Divinas, que 1c 

Ge» c. i. n. fiicfle o homem. Faciamus hominem adimagmem, & fimili'.udi- 
*6. a:r„ ttcfiram. Logo tomou lodo do Campo Damafceno,8c for- 

mou defle mefmo lodoaquelle corpo que havia de fervir para 
Adão, depois dc ter form ado o corpo, creou húa alma, 8c para 
tinir eflaalma ao corpo (comofeomeimo Deos tomara em li 
aluareípiração) loprounaface daquella Ellatua, que ainda 
ellava cadaver delanimado, 8c camélia acção, da relpiração 
Divina que fahio da Boca de Deos feunio a alma ao corpo, 8c 
ficou Adão com todas as operaçoens de vivente, Jnfpiravit in 

Gen.t-t.tL faiem eius/piraculum vira, & faãus e/l homo m animam vivente. 
7• Com taõcuidadolos vagares, 8c com taõ attentas operações 

erabem quefeformalleaquella Creatura que havia de lera. 
imagem do feuCrcador, difle Ruperto. Nonrepentefed opero/è 
agendum erat ut con/umatus homo flaret ad Imaginem Creatorii. 

R:rp '<> t. Ncftestermos fem allcgorianem impropriedade, mas antes 
ele open cm todo o rigor de verdade hillorica podia dizer aalma de A- 
Jnn-oap 7.. ^am Ego exore aiitijfimtprodivt Primogénita ante oranem Crew 

luram Eu lahi pella boca do Altilfimo,. 8c fou a fua Primogé- 
nita entre todas as creaturas humanas. 

E naóhaduvidaquensqucllahora aalmadc Adam ellava 
perfeitilfimacreatura,ennobrecida có os doens da graça, poíla 
no ellado da innocencia.confervada na juftiça original, 8c naô- 
tinha em inllante algum padecido nem iombras de peccadoj, 
mas como De> s com fciencia infinita conhecia que Adam ha- 
via de confervar poucas horas aquelle e liado da graça, jà deíde 
toda a eternidade tinha prevenida,8c decretada ern fua Mente 
Divina huina Primogénita que folie Mãy do Redcptor a quaL 
havia de ler creada,8c concebida em graça para que foffe repa- 
rad» ra da graça que Adam perdia; 8c na mefma- hora em que 
Adam perdia a graça para fi, 8c leus defeendentes,ellava oRe- 
demptor offerccen.lo os feus merecimentos para prezervar do 
peccado original a fua Mãy San&ilGma, a qual como naquella 
hora era objeóto do penç&mento Divino verdadeiramente era 
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a Primogénita,do Redemptor. 
Se eu poderá moftrar que naquella mel ma hora em que A- 

daópeccava tinhaDeospoftoo penfamentoem Maria Sanc- 
tiísimaprevenindoa comtodososdoens dagraça,8c como era 
defagrávo da ingratidão daquella primeira creatura que o of- 
fendiaeftava cuidando em outra creatura inais pcrleitaque 
o agradava, le eu poderá provar ifto dera por defempenhado 
o meu penfamcoto; masquem haverá que fc atreva a prezu- 
mir que pode penetrar os penfamentos Divinos quando eftà 
clamando Sáo Paulo, ,& os Prophctas que efle intento he im- 
pofsivel. Quucognovit fenfum Domini, outrun confiliartutejus just. D. Paul. 
Se le não podem conhecer os penfamentos dos homens, como aJ Ron*, c. 
fehaõ de penetrar os penlamentos de Deos que diftaó dos nof- n •». 34. 
fos infinitamente? Suut exaltaniur Cali d terra fie exa/tata funt lfai.40. n. 
•viamea d vjs ve/lris, &cogiiationts mea à cogitattonibus veflris. 13. 
Ora illo aísim era, fe eu prezumjra penetrar os penlamctos Di- lfai. ff n. 
vinos por difeurio humano, mas naó he alsim fe cu quizer co- 9. 
nhecer o penfainento Divino porque Deos quiz declarar o feu 
penfamento: He certo que naó podemos penetrar os penfa- 
mentos de Deos, mas Deos podenos declarar os fe us penfamé- 
tos; A gora vejamos fe he elle algum dos penfamentos Divinos 
que Deos tem declarado. 

Hum dos lugares mais difficultolos, Sc de mais efeura intel- 
ligenciaquetem aSagrada Efcriptura heaquelledo primeiro 
Capitulo dos Cantares em que a Efpola pedio ao Elpolo que 
lhe diffeíTe donde defeançava nas horas do meyo dia Indica mi- Can tie. 1, 
hi ubtpa/cas, ubi cubes in merUiêl 8c o Efpofo lhe refpondeo que », 7. 
fe fe não conhecia a ly mefma, Sc a lua fermolura folie atras do 
íèu rebanho. Si Ignorai te opuieberrima inter tnultcres egrcAere,& ^ g 
abipofi veftigiaGregumtuorutn. Toda a difficuidade que achaó 
aqui os Expofitorcs he porque parece que a reporta náocondiz 
comapregunta: a preguntaeraquerer a Efpola Gber donde ef t" 
.tavao Eipofo nas horas do meyo dia; fit a reportado Elpofofoi 
lembrar a Efpuia a fuafermolura: Si ignoras st opulchemma in- 
ter rnuliercs. Eara intelligenciadefta difficuidade (que naó hc 
pequena) henecertariolaber primeiro quais erao eftas horas 
do meyo dia de que aqui le falia? Masquem nos poderá dizer 
a nós quais eraóellas horas do meyo dia? fe não for algum ou- 
tro lugar da melma Elcriptura Sagrada, Sc fc o perguntarmos 
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, V1® ao_terceiro Capitulo do Genefis nos dirá q eílas horas do meyo 
diaforaóaquellas horas cm que peccou Adaó, quando Deos 
veio tomar conta do peccado de Adaó, diz o Texto que era lo- 

Gcn. go depois do meyó dia. Adaurem poíl meriditm E como A- 
dáo tinha peccado im mediatamente dantes, fegueflè qlie qtivi- 
do peccou eraõ as horas dò nieyo dia, alsim o entende a glofa, 
& Expofitores.d' nde veio a dizer Rabano Autor antigo, que 
íbracoi>vcnkr>Ee que o Redeinptorfobifleà arvore da Cruz 
nas horas do nieyo dia para reparar os danos que nefias meimas 

_ . horas tinha cauíado Adaó na arvore da fciencia Apte Domi- 
^ o err. trie tsu\crucemmeridii ajtendst ut qua hora primus homo hgr, um prava- 

*>• _ • rica;;onii tttigoral , fecundas homo lignum redimptimis afande• 
o eticj, ret 

Jà agora fica clara a pergunta, & a reporta do Elpolo,fe ad- 
vertirmos que pello Elpolo le entende Chrifto Senhor Nòflo» 
cí pella Eípoíà a Virgem Sanciilsima. Confiderando pois aEf- 
pofa na deílruição que o peccado do primeiro homem fizera 
no genero humano, q ehegara a tanto que trouflera o mefmo 
Dcos-do Cèo à terra a padecer morte de Cruz, pregunta aoEl- 

pofoadondeertavanaquellas horas do meyo dia que naó acu- 
dira a prevenir tanto deftrofib? A eíía pergunta refpondeo d 
Elpofo: Si ijtner as te o puicherrsma intermulteres. Que ilfoeradcf 
conhecera Efpoíaa lua fermofúra, que confiderafle felia que 
era a niaisfermofaentre todas ascreaturas, & logo conheceria 
que neílas horas em que Adão peccava, eftava cl le prevenin- 

Rh/rert. a- ^ Pieiervandoa para Máy, & Efpofaíua, & tinha pofter 
pud tíaez. ncllao'cupenlamento: alsim o entendeo Ruperto Abbade 
tn Evang. explicando efte lugar. Opultberrimamulrtrum fiteipfamnontjr- 
J. t, c q.. f [lies idudquodquiris: lota puUbntudo tua bic e/l loctsi se- 
14.. jjuies meã. Sc vos naódèlconheceis achareis a reporta da voílà 

pergunta, porque a voflh fermofúra he o lugar do meu defcá* 

r •»Sri ,f' nCf'ar^ treyo ^'a cm 9UC 0 peccado original cnvol- ■' r to nadclojcdiencia,-£f nagula-dehúamaçãaprohibida ctfavT 
•7' nabocadeAdaõ Dedttquevtrofuo qui comedis. NeíVas mefinas 

hoi as eli ava a- Senhora na boca de Deos como prezervada doí 
cfieitos-delle peccado;Ego ex on Ali{sm. iprodivi. Não podiaõ 
chegar á V irgem ikirilsima cseíveiros do peccado, porque na 
mclma hora em que elle le cometia fe achava ?a Senhora pre- 
acr\ í!oa,&;p;\venída cu:no ptim> genita de todas as crcaturas. 

Vri. 
• ' 

« 
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Primogenitíi an'.: ut'tmitn it saturam. 
Delta f rrddeclarou o Efpolo àElpofa que ella fora prezer- 

vada do peccado original naquellas niclmas horas cm que clic 
fecoittetia,Sc pára que ría& pudeíle mos duvidar de c-juái era o 
Elpoft), Sc a ÈJpofa que Salamaó introduzia com cfta pergun- 1 

ta,& repoíta no feu livro dcsCantares: Aquellc Embaixador 
queveyodoCèo aterra com particulares inílrucçoens ana- 
tar osdefpoloriosentreefic Elpofo, Sc Efpofig na nu Ima acção 
dos ajulles declarou a Elpola (le .bem por diverfs termos' o 
íucliriopenfamcnto. Quando o Anjo Saó Gabriel annunciou 
à Senhora o Àltifunio Myfterio da Encarnação do Verbo cm 
fuas purilsimas entranhas, lhe difièjuntamente, que naóte- Lttc.ci.it. 
mefle, Sc eítiveíTe cert&perque achara a graça: NetimeitM*' Io- 
ria mveni(hetitmgratium. Eltas palavras tem duas diffiçulda- 
des,a primeira difficuldadehc que a graça hchum dom lbbrc- 
natural qué procede da vontade-Sc liberalidade Divina corn tj 
Deos a dà aquém he fervido, & naõ fe pode achar acalo: Com 
tudo havemos de fupporque a Senhora achou a graça, Sc que 
a graça pôde ier achada pois afsirn o difle expreflámente o An- 
jo,Sc o difleraó também os Evangel idas, Sc Chriíto Senhor 
Noflb 6 explicou" em'varias parabolas; a que por ora faz mais 
ao noflò intento he aquella em que le dizque hú^mulher acé- 
deo a candea, varreo a caza,Sc achou a Dracma, fignificándo- 
fe pella candea queíe acendeo o fervor da charidadé, Sc i s ac- 
tos dc amor de Decs corn que fé acende a vontade pára achar 
a graça; pella cáza que fe varreo íe entende a pureza da alma 
com qud fe dilpoem quem bufea a graça de Dcos , Sc 
pella Dracma que fe achou (que he certo generode moeda) 
felígniflca a graça Divina, a qual pode fir achada d; s que 
fcdifpuzcrem a bufcaia.com deligençia, Sc daquelles aquém 
Deos á quizer deparar por fualiberalidade, antes peíío met-- 
mo cafoq a graça he dom gratuito fe explic a melhor pella for- 
runatfe acliadoinras agora aperta mais a fegúnda difficuldadc, 
Sc he q o que fe acha he aquflío que fc tem perdido, a Senhora 
nunca tinha perdido a graça,logo a graça naó podia ier achada 
pella,Senhfra;afsim parece, mas nefíà metmarazaõdcduvidar 
temos a ícluçaõ da duvida,Sc a provado pcníáméto: he verda- 
de q a graça qué le achóu rinha lido' perdida, masque a perdeo 
foi Ádaó>bc que a achoa foia Senhora, Sc como a graça qAdaõ 

pec- 
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pcrdeo foi a graça original, feguelle que efla meiuia graça que 
achou a Senhora foi a graça original quefempre teve, 2c em 5 
foi concebida Jem mancha de pecçaao. 

Ainda le declara mais eílepenfamento nas palavras do An- 

icet ln/)à.tnvcnifli gratiam apuÀDeum. Dizquea graça que achou a 
' ' Senhora eflava junto de Deos: Saibamos agora como podia ef- 

3 ' tar a graça junto de Deos? agraça hehumdom lobrenatural, 
mas como he creada, & finita dilta infinitamente de Deos que 
he infinito, logo como pòdiaeílar junto delle? Antes de relpó- 
derà duvida quero acudir a húaobjecçaõ que me podem fa- 
zer nefta materia, dizendo que o meu reparo le funda em húa 
equivocarão porque etle mododeacharagraçajuncodeDeos 
fignifica ler agradavel a Deos.Sc naó fignifica que a graça eíte- 
ja junto de Deos. Refpondo com tudo que a Sagrada Efcrip- 
tura, donde naó ha palavra que naó tenha Myftcrio, fallando 
repetidas vezes,8c em muitas partes neflc agrado,ou nefle mo- 
do defer agradavel a Deos, fempre o fignifica com outras pa- 

. lavras differences: para dizer que Noè fora agradavel a Deos 
ttt c. -n. jjjpe (]e(ja (orte j$oe inventt gratiam coram Domino. Noè achotl 

' „ graça diante de Deos: Abrahaõ difie aos Anjos que lhe appare- 
cn. i cera5 5, inveni gratiam in ocults tuis. Se achei graça nos volíos 

31 olhos. Eultimaméteporabreviardigoquehemuitoparano- 
tar que achandole em toda a Efcriptura Sagrada quarenta Sc 
oito vezes repetida eíta fraze de achar graça: Invemrc gratiam. 
Dc nenhúa.graça fe difl'e que eítava junto de Deos lenão delia 
que achòu a Senhora, logo com muito fundamento reparo eu 
em que o Anjo difiefle que aquella graça que achou a Senho- 
raeliavajuntode Deos slpad Deum. 

Agora parafabermos comoagraçapodiaellarjútodeDeos 
diftandocielle infinitamente havemos ae aflentar em q a gra- 
ça he húa participação da Natureza Divina, como diz o Apol- 

l. Petri i. to'° ^ Pedro. Vt per hac tfficiamtni Divina confortes natura Mas 
n_. os Theologos deílinguem o modo de participar a Natureza 

Divina em tres ordens de graça; Húa chamão Graça luíllncã- 
te, outra chainaõ Graça Santificante, outra chaniaó Graça 
Prezcrvante: A graça que.juftifica tira os peccados aèluaes.Sc 
habituaesdologçitoem qiictahe, & faz Sanílo.s, defta forte 
foi Saneio David, loi Samíla a Magdalena, & todos aquellesq 
fizerão penitencia de pecdidos: Agraça que fanèlifica tira o 
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peccado oi igínal porque naõ acha outro no logeito em que ca- 
he) fit faz Sanétos, delta forte foi fanftificado no ventre de fua 
Mãy o Propheta Jeremias, fit Saójoaó Baptiíla: a graça que 
prelerva naõ fuppoem peccado algum no fogeito em que cahe 
faz Sanílos antes de haver peccado,6c impede queo naõ pofla 
haver; de creatura humana naõ temos exemplo algum mais íj 
a Virgem Sanétifsima que em fua purifsimaConceiçaó foi pre- 
zervada do peccado original, por iflo lhe difle o Anjo ,que a fua 
graça eftavajunto de Deos. Invemjligrattam apud Deum Por- 
que ainda que todas as graças faó participaçoens da Natureza 
Divina, com tudo as graças que juitificão como fuppoem pec- 
cado que hão de tirar,paiticipáo de mais longe, masa graçaq 
prezerva como não fuppoem peccado participa de mais perto: 
Deos por fua natureza he impeccavel, donde fe fegue que a- 
quelle fogeito que eftiver mais longe do peccado eftarà mais 
junto de Deos,6c aquella graça le dirá eftar mais junto deDeos 
que tiver mayor oppofição com o peccado, 6c porque a graça 
prezervantetem mayor oppofiçaõcom o peccado por iflo dif- 
le o Anjo que a graça q achou aSenhora eltava junto de Deos: 
Invcnifiigratiam apud Deum. 

§. nr. 
Cuidei que tinha athe aqui declarado baítantemente o fen- 

tidodapropofiçaódo Anjo, 6c de como aquella palavra: A- 
pud Deum fe podia entender da graça prezervante que era par- 
ticipaçaõ mais próxima da natureza Divina,mas acheime logo 
embaraçado, Scconfuíõcom humlugardoEvangeliftaSáo 
João, o qual com a mefma palavra Apud Deum parece q deí- 
faz tudo o que athe agora tenho dito Falia o Evangeliita Sáo 
Joaõno Verbo Divino,6c diz que ó Verbo era Deos,6c citava ]oa„„41. 
juntodeDeos. Verbumer at apud Deum, (*r Deuserat Vtrbum. , 
Donde aquella palavra Apud Deum não fignifica graça accidé- 
tal prezervarxe,mas fignifica identidade de natureza, porq co- 
mo o Verbo era Deos,naõ podia deixar de eflar identificado cõ 
Deos,como verdadeiramente eftà fendo o meimo Deos, 6c a 
mefma natureza Divina, logo não le explica bem aquella pala- 
vra Apud Deum de graça piezervante. 

Bem poderá eu agora com efta occafião arrojarme a dizer 
hum elogio da Virgem Senhora Nofiã,o qual foi penfamento 
de S. Pedro Damião,mas tão encarecido, que o mcfmo Santo 
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$5} 
antes de o pronunciar quiz prevenir o temor, & a reverenda 
com q havia de íer ouvido,Sc difleque temeria,& tremerá to- 

- d°:aqdellequeconfdeiuflehúataógrandeexcellencia como 
Viai Ortrj. cue lua a dizer da Virgem Santifsima Hic tapeai,& contremifcat 
firm. 4 de «JWM creatftra.^-xiix audeat afpicere tant# dignitatisimmenfitatem. 
Concept- E logo explicando (como cxpljcaó os Theologos) õ Deos cftà 

cm todoolugar,£cem todas as creaturas portres modos diffe- 

rentes.q vemafer, porcflència.porprefenfa, Sc por potencia; 
por eflencia-porque he imnjenfo.Sc a fua immcnGdade tudo o- 
cupa,Sc tudo encheipor prefenla.porqucDeos com fua infinita 
Icicncia tudo labe.tudo ve,8c tudo tem prezente.por potencia, 
porqaíua Omnipotência como he infinita a tudo chega,& em 
tudo obra: depois de declarar eftes tres modos com que Deos 
cita çm toda a creatura, acrefcentao Santo com fingular, 
(ateentao, inaudito penfamento,q na Virgem Santifsima el- 

_ _ tava Dpospóçoutro novo, &efpecial modo, óeraporidenti- 
D. Fetr. dade. Habitat cum ilia cum qua uni us natura habet identitatem. 
Damian A novidade deite penfamento fd ouvida, & villa daquelles 
firm i. de primeiros que a leraÓcõ tanto temor, Sc affombrocomoo Sã- 
Nativit. to tinha prevenido,& pronoftícado: Hictaceat, & contremifcat 
l ,ri- omnu creatura,&audeat afiicere tanta dignitatis immense. 

E nao íc atrevendo a penetrar a profundidade do conceito, dif 

lerão que o Santofallara aqui por encarecimento, masquem 

Cattiih J, ™ePlor^fiderou, & advirtio quencítas matérias os Santos 
vSa! fcmprefallaocom elpecial doutrina,& luzdo Cèo, difle que I ■ palavras dcS-Pedro Damiaó lehaviaódc entender dehúa 

HUt ? ? conexao,oy uniaó de identidade (bem que remota, & impro- 
pna flual F°Jia convir à pura creatura) porque o Verbo Divi- 

tlíTi í'„ "oencainandoconfervara,6r conferva fempre unidaà Divin- 
«Z 1 a ,',cm PJ'emitir fluc fe gaflafle, nem alterafle pello calor na 
yi" M . turaUaqiiella porção de langue que tomara da Virgem Santif-, 

ria a i í- d f em l
rW

s Pun'5'rDas entranhas, como affirmaó os Santos 
' Padtes',& os tutores Theologos,Sc defte modo a mefrna lul- 

n Au* C,ar^ia-ja Se"línra eítava unida aDivindade.Sc tinha certo mo- 
f , d0 ue identidade com Deos no Verbo Encarnado. 

a7'\ , Supp 'lla cl*a doutrina,& authoridadç do meu Grande Pa- 
dreb;!"tJ Agoftinho.Saõ, Pedro Damiaó , Alberto Magno, 

rir matr!*, • j"?',Tal'^eteníc.Sc outros q ue todos con vem ncftaulcn- 
& filiam tK P modo explicado,pudera eu dizer agora que ainda 

que 
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que aquellas palavras: Apud Dtum, fignificaflem (comofigni- Alb. Mag. 
lição para o Verbo Divino) diftinçao de peíToas.Sc identidade in Mortal. . 
de natureza, também de algum modo fepodiaó accomodarà citfi ficut 
Virgem Senhora, a qual fendo peíToa dillinóla, tinha húa cer- diciturf.lt- 
ta identidade com Chriíto, pois tinha nelle afua melma fubf- pteffeapud 
tancia unidaà Divindade,Sc que era indecente penlamento, Patremt& 
cuidar., nem preíumir que aquella melma fubltancia que em Verbií erat 
Chrifto ertava unida à Peíloa Divina pudefle em algúa ora,ou apudDeum 
em algum inftante da Conceição da Senhora ter lido man-propter ide- 
chada com o peccado original: Bem pudera eu dizer ido quá- tstatem na 
do entendera fj as palavras,ou o fentido do Evangelifla era en- tur*,fic di- 
eontradoaolèntidodapropoliçaõdo Anjo, mas porque amim ctetiampo- 
nienaõparecequeoEvangeliftaeílejaencontradocóoAnjo, ttft Ma>ia 
fenão muito conforme, por iflo em confirmação do que dille o ejje apudfi- 
Anjo trago a authoridadc do Evangelifta para com húaexpli- lium 
caro m.eimo.que tenho dito daoutra. ter tdemita 

Dille o Anjo,que a Senhora achara a graça junto de Deos: tenaturain 
Inventjlt granam apudDeum. Entendi eu elta graça junto de quaunuejt 
Deos pella graça prezervante que era participação mais pro- Aimol. 
xima da natureza Divina , porque tinha mayor oppofiçáo Carnltb.% 
comopeccado. DizagoraoEvangelilta queo Verboeftava de D»dtb. 
juntodeDeos. Verbum erat apud Deurn. He de advirtir que Maria «- 
o Evangelifta São João neíle primeiro Capitulo de leu Evan ■ na efiCbrif 
gelho, não fomente fallou do Verbo Divino ein quanto Deos, & Ma- 
Deuserat Verbum, mas também fallou do Verbo Encarnado na earo. 
em quanto homem. Verbum caro fact urn eft, & habiiavtiinr.o Luc. i.n. 
bis. E juntamente moílrou como efie homem Decs tivera não 50. 
fó a graça lubftancial da perlonalidade Divina, mas também lout i.».i 
tivera graça accidental habitual como tem os Santos: Plenum \oann. i.n. 
rratia,&veritatts. 14.. 

Idofuppodo, aquella palavra; Apud Deurn, le le refirirao ibidem. 
Verbo Divino em quanto Deos, íignificarà dillinção de 
pelloas, Sc identidade de natureza, como explica a gkfa, Cdofj' ordin 
Sc os Expofitores, porem le aquella palavra, Apud Deurn, le edburse io- 
referir a graça que o Verbo Encarnado teveem quanto lio- c:sm 
mera, fignificarà que ainda aquella graça accidental que Comet a 
unha em quanto homem, era participação mais próxima Lapil. in 
ia natureza Divina, tinha mayor oppolição com o pcc íoann c. 1. 
cade, Sc cftava mais junto de Deos: Verbum trai apud D.»m. 
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08) 
Da mel» alortc (mas com aquellaproporção que pode fçren- 
tre homem Deos.Scpura creatvira) drfleo Anjo que a graça 
da Senhora eltava junto de Decs; pra que entendeflemos que 
a Senhora tinha graça que a prezervava de todo o peccado, có 
o qual tinha mayor opp; fição como húa pariicipaçaó mais 
próxima da natureza Divina, Invemíligratiam apudDeum. 
Dcospor naturezafazeflencialmente impeccavelao feu Vni- 
gemto, Sc o Redemptor por privilegio da graça tez única» & 
lingular mente fero peccado a lua primogénita;. Primogénita an- 
te omnem enaturam. 

§. IV. 
Grande primor da Redempção immaculada da Senhora,& 

grande fineza do Redemptor fui prezervar a fua Máy Santifsi- 
made todoo peccado com húa Rcdempçaó fingularmente 
prezei vativa, & antecipada, como aquella que era a Primoge- 
nitade todososremedtos Eido he o que athe agora tenha 
provado nefte primeiro difcurlo: maso mais fino delta; fineza, 
Sc o mais primorofe empenho deite amor do filha para com z 
Máy, Sc do Redemptor para com a remida, ainda naáeltà pó- 
derado.nem encarecidorprovei atè agora que sScnhor» foi x 

D. Bemar- Primogénita do Redemptor, Sc como tal foi prezervada da 
din. fujna peccado original, Sc fingularmenteremida^ que a Senhor» 
relata*. folie primeiro remida, Sc por rffo primogénita do Redemptor, 
I>. ^wíro/difleoSaô Bernardino de Senna, Santo Ambrofio, SC outros 
inLuec 2.Santos,masoemqueconfillioeflepriroordaRedempçaõi Sc 
Domtnuirt efiaifingularidade de Primogénita,naó o explicarão,nem o dit 
eJempiurui- leraó expreflámente os Santos Padres , Sc iflo he o que eu a- 
mundum o gora quizera dizer com algúa novidade no fegundo difcurfo. 
ftraitonem Digo que aSenhorafoia Primogénita do Redemptor por- 
fmm «mio quenaquellepaítoem-quefeincluhiráo todos os deleenden- 
*vtt, à tesde Adam para confervarem, ou perderem a graça original» 
\]a<re. naó fe incluhioaSenhora, antesfby fingularmente exceptuai 

dapell s merecimentospreviftosde feu bend itiffim o filho: et- 
te foy o mais primorofo empenho doRedempt r na preferva- 
çaó de lua Máy Santilfima Bem lei que os-pulpitos naó admit- 
tem tanta efpeculaçaõ como as cadeiras, mas rrelta materia 
por fer taó delicada,Sc taõ efpeculativa naó poderei deixar de 
me valer de alguns termos efcholaílicos de que uzam osThea 
h gos farei muito por me declarar, St os fazer elaros. 

Paz ' 
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Pos Deos preceito a Adam q naõ comefle da arvore da fcicn- 

cia, Sc juntamentc fez concerto,ou pafto có ellc q fe obfervaf- 
fe o preceito le confervaria noeftado da innocencia, mas fe o 
quebrafle perderia a graça original Adam, & todos leusdeícé- 
tes excepto aquella Virgem que Deostinha decretada, &ef- 
colhida para Máy de feu Filho, porque efla confervaria fem- 
preagraça Neila excepção ficoua Senhora fingularmentc 
remida, 8cprimogénita detodasascreaturas. Primogénitaan- 
te omntm ereaturam. Elle foy o elpccial lavor,& efla he a lingu- 
lar novidade que lenaõ vio em outra algúa creatura. 

L" 

Trescoufasfecontcm neílaconclufaóque agora acabo de 
dizer, a primeira he,que Deos pos preceito a Adamjafegunda 
que fez conferto,ou pafto com elle de oconfervar na graça,ou 
lha tirara ellc, 8c a feus defeendentesfe quebraífe o preceito; 

A terceirahe,que fendo a Senhora delcendente de Adam naõ 
foy incluía no pafto, antes exceptuada para naõ perder a gra- 
ça em algum inllante. A primeira delias coufashc de fè; a fe- 
gunda he Theologicamente certa; arerceira he controverfa, 
6c efla he a que agora hei deprovar; a primeira delias coufas 
hc de fè porque coníla do fegundo capitulo do Genezis que 
Deos poz preceito a Adam. Deiignofeientiabons, éf ma/t neet- Gettef.X.n. 
medas-, a fegundahe Theologicamente certa porque ainda que 17. 
a Elcritura naõ declare mais que comminaçaó de pena para 
Adam somente. In quocunijue die comederis morte moiurit. Com 
tudo de alguns lugares do Concilio Tridentino inferem os ' .. 
Theologos que fez Deos pafto com Adam com comminaçaó ' '' ' 
de pena para elle, 2c feus defeendentes fe quebrafle o preceito. ^ e" 
A terceira que a Senhora foy exceptuada delle pafto he ma- crc <e Ptu 

teria controverfa; a Sagrada Efcritura naõ o declara,os Santos 4>r'Pn' 
naõ o difleraõ exprefiãmente relies termos cm que eu o digo, 
os Doutores Theologos nas efcholasdividiraófe em duas opi- 
tiioens, huns piedolamente o affirmaó, outras afleverantemé- 
te o negaó. os que affirmaó ( a quem eu agora figo) daõ huma 
rezaó de congruência; dizem que conforme as maximaspru- 
dentiflimas,& ajulladilfimasda Providencia Divina,que obra 
íempre com meiosluaves,& infalíveis, naõ havia Deosdepre- 
verter a ordem da razaó fazendo fuperior ao lubdito , fie infe- 
riora a lua Raynha, fie al fim naó era conveniente que fendo a 
Virgem SanftiíUma Raynha, fie Senhora dos Anjos,fie dos h >- 
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mensficâfieinoludidíigualmente coth'o* míus•defeendentes 
de Adão, Sc fofleellefua cabeça m ral, para que dependefle- 
da vontade de Adão que era fubdito ocontrahir,j ou não con- 
trahir alua Raynha o pcccado original,porque iílb era prever- 
teraordein. : m.. 

Eftarazaóhcboaparaasefcholias «ias parabà púlpitoshc> 
ncccflaria prova da Eicritura, Sc como a Eicritura o naó diffe! 
exprellámente he força valer de fombras, Sc de figuras ; Sc a 
primeira que para ido occorrehc logo aquella taõ fabida, Sc 
tantas vezesallegadaque fe tomada hirtaria , Sc livro de Ef- 
ther. quando El-Rey Aflucro lhe diife, que aquella ley Com - 
in ua que fe promulgara para todos naó a comprehendia a ella 
que era Raynha. Nonprotc fedproomnibuihac Ux confiitutaeji. 

E#h tf. Mas erta figura ainda que prova bem que a Senhora naó con- 
7i. 15. trahiopeccado original porque a ley quecílavapromulgada 

para todos, por elpecial clemcnciade Afluero naó fe executou 
com Either que era Raynha, com tudo a hiftoria de Either 
naó fe ajuda cabalmente a todas as circunftancias do meupé- 
lamentojporqueeu jà naó digo fomente que aScnhora naó cõ* 
tralho peccado original porque Decs por efpecial graça a qui- 
zefle livrar de incorrer na pena depois de publicada a leyqutí 
era para todos, nem depois de padecer os furtos, Sc arrifearfe 
a s pcrigoscomo fez Either que fenrrifeouà morte, Sc depois 
defleriíe > a livrou a clemência de Artuero: o que digo fingu- 

luxfaTòet- krmente, &oque intento provar con fingular novidade he 
loiís R R ' rtue 3 fineza do Redemptor para com fua Máy Sanótiffimafoy 
a "ir-d > o ":a's ^na' ^ ma's Pr'moFoza porque a naó deixou chegar a pa- 
tiorem « <kCcl"olufiotta pena depois de incluhida na ley ççnio iucce- 

atihj e~ ^eo a krthev, mas antes logo foy exceptuada, Sc no ameaço da 
Vi C!J'Pa ficou de fora a Máy do Redcmptcr como Primogénita 
t ' entre todes Primogénita ante amuem creaturam. Vejam: s fe ha 

cuinJ' 7~ cm tociaaEfcritura~S;igrada alguma hiíloria, ou figura que 
, ' nos prove o penfamento. bitum remo ' «V 
turn fe.ccâ* 

^quiilwu?. ^0S(^ezcrt0S P"'aran mandou pedir David aNabal lavra* 
reret pidor rico do Monte Carmelo, qoe cm recompenfa das boas o- 
r.,rJ ' bras que os leus paftorcs tinhaõ recebido dclle no mcfmo Mó- 

ie, o Íoccorreífe com algutn iuftento paraelle, Sc léus fold»- 
v dos 

% 
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dos,"N»bal que:ei aingratov8c rultico (confor mò Cigmfcá o (eu 
nome) naósònaõ mandou o que David pedia mas refpondoo 1 

defeo nedidaménre ao recado ; provocado David da reptíllá,' 
mandou tomaf as armasa icus Ibid ados paradqdrohir aNabalr 
&refolveoqií.enao-.loíi)enre Nabal havia de inoiTer naqtieiièí-' . ■> 
dia, masque dc quantos viventes tinha env-faacar»!neiV4iu»i>>! .o* « 
haviadcficar.çoonvida: ijànefte tempò.Abigail (Tabendb os 
roins termosde Nabal) .tinhafahido a bufcaraDavidy§c etv-1 
contrandoo quehiacokriflop Sc.icadoílheoffereccoihuqvmí1'1 

mo queievava, 6f,lhttáiíiè taó di&retas'razocbs i t.qúó 
cadáDavidtiaó paflòu a exec u tár fctuorte.deihlibahmtis falg^' 
cendoelleporeífeitodaquellefiittoj: dahi a poucos diasielctw' 
lheo David a Abigail por fua £fpofd.: i'f>< ■ t ' ari^ 

£<la he a narração da hiftoria, & éfte foi o filcceílo de Abi- 
gail, fiefe advertirmos no quediílpSaó-Paulo. Omuta itifgutài , _ . 
contingebant illis. Que tudo quantoduccediama Ley Eferiyatfra 
como huma fombra.ou figurado qúehaviade lucceder flaley^1^'1 °" 
da graça, eu certamente naó vi figura mais propria do original l l; 

(le advertifteis em todas as circúltancias da hiíloria)nem vi lo- 
bra mais clara (lê le pode dar claridade nas fombras) para o: , Y t 

Myfterio da Conceiçaó da Senhora: oravede. Nabalingrato „ 
aos benefícios de David, foi figura de Adam ingrato aos 
benefícios de Dcos: David ameaçando a morte a Nabal, 8c 
a todos os de fua caza, foi figura de Deos ameaçando inorte *GentKt.n.: 
Adão, & a todosos feus dcJcendentes. . Morte mdritrii. A pru- , * 
dente Abigail offereccndo a David dos frutos de fua cata , Se 
fendo medianeira para que le perdbafle a Nabala culpa quo 
tinha cncorrido, foi figura da Virgem Sah&ifsima ofterecendo 
cm facrificío a Decs o fruto Bcnditifsimo de leu ventre, Sc del- 
ta forte lendo medianeira para qhefeperdoafle a culpa de A~ 
éfio,a qual ella nunca tinha cncorrido,afeim como AbigailnaÕJ 
etitreveio na culpa dc Nabal: Morrer Nabal.por effeito do fúfc 
fo quetevequaudofoubeoameaçode David, foi figura de (j 
Adão morre o também poreffeitosdopeccado aquém De s-ti- 
nhi pofto com minaçãode morte: efcolherDavid a Abigail pa- 
ra éípfcfa depois da movte.de Nabal, foi figura de qucdoípoisi 
da morte dei Adam havia de vir tempo.em que jDcos ha- 
via de ter realmente por Elpola a Virgem San&ifsima Senho V 
ra NoíTa. 

Todas 

.Sí.a 
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C22) 
Todaseftas allegorias cftão muito próprias,& muito ajuda- 

das neite fucceflo, mas o mayor primor dcfta fombra,8í a ma- 
yor propriedade deita figura he a que le colhe da narração do 
Texto, o qual repettndocfte fucceflo de Abigail, & fallando 

I. Reç.lf. delia diz aisiin. Cum defetndertt adr adicemmontir. David,& vi' 
n. ao. riejui de/cendebant in occurfum ejus qui bus íilaoccartit: & ait David 

&c. Eentaó ameaçou David a Nabal com caltigo de morte; 
não repito todo o texto, porque hc dilatado, mas he digno de 

le ler,porque diz expreflamente que quando David ameaçou 
a Nabal,& a todos os de lua cafa com morte, jà nefle tempo A- 
bigafl tinha lahido de cala de Nabal para bulcar a David, ficaf- 
fun nunca ficou comprehendida naquellc decreto,ou ameaço 
da penna; ÔCerarazaõquehavédode ler efeolhida (como foi) 
para Efpola dc David ficafle logo exceptuada daquelle amea- 
ço da culpa: eita era a prova particular do meu penfamento, q 
athe agora dezejei ver provado; haviadefera VirgemSantil- 
uma elcolhida para efpofa de Dcos, pois era razão que lahifle 

Btatifiima de caía de Adaó antes do ameaço dos mais deicendentes, 8c fi- 
Virgo non c»fle logo exceptuada no decreto, para que deite modo fofle 
comraxit n*°Primogénita dos remidos, mas única,8c unigénita entre 
debitSpro- tocJfsas creaturas 
ximum ptc i3e '.ormar duvida algum efcrupulolo do fentido literal (ou 
candiwxta material) das palavras do Texto com que David ameaçou a 
77. RR. tod°sos viventes que eílavaó em cafa de Nabal,8c aos que lhe 
i.Reg.lf. Pertcnciaó. Hacfacial Deminusinimicis David, & hacaddat ft 
D.21. rtíiqutro de omnibus qua: ad ipfum pertinent, uftjue mane mingemern 

adpanetem E fundado nifto dizer que Abigail ainda quando 

citava fora de cafa de Nabal, era dos viventes que lhe perten- 
v ciao,8c aísim naó ficava livre do ameaço da morte: deve confi- 

dent que a accomodaçaó do Texto aqui he figurativa,& alle- 
gorica, & nefle mefmo rigor da gramatica das palavras fedef- 
cobre mais o ajuíte, & a propriedade da figura com o figurado 

iLtJ neftaforma: Abigail ainda eftando fora da cafa de Nabal, era em- dos viventes que lhe pertenciaó. De omnibus qua adip/umper- 
tinent- Mas fendo hum dos viventes que lhe pertenciaó eitava 
livre do ameaçode David porque eitava fora da cafa de Nabal 
donde a ira de David hia executar o cailigo: da raefma forte a 
Virgem Sanctiísimaera hum dos deicendentes de Adaó, mas 
feudo deicendente de Adão, eitava livre do ameaço daculpa, 



& da ira Divina, porque eftava fóra do.decreto ém que le in- 
cluhiraó todos os que haviaó de encorrer na culpa, St na.ira 
Divina. 

Nem pareça também que excedia íuppofiçáo, ou as pala- 
vrasdoThemaem chamar unigénita à Virgem Senhora em 
lua Conceição Purilsima quando o Thema lhe chamalpméce 
Primogénita, porque he frazc uzada na Sagrada Etêriptura 
chamar algúas vezes aos Vnigenitos Primogénitos, quando Tc 
lhe podem contar legundos, ainda que íêjão de diverla razão. 
0 Verbo Divino em quanto Deos he unigénito do Padre E- 
terno, iftohedefee. Pngenitus tjuteff mfinn Patrts. E ainda joarm.\. 
em quanto homem, porque he leu filho natural, Sinãoadop- jS. 
tivo, também he leu Vnigenito,8tafsim lhe chamou o Evan- 
gélida São João, luppondoojànefte mundo dadoaos homens. 
Stc Deus dtlextt mandam ut Ft hum faum Vntgenitam dar et: St em oan*- ?• 
mais proprios termos o diz o Symbolo Niceno, que fallando n1 • 
individuamentenaPelToadeChrifto, lhe chama -Vnigenito 
de Deos. Et in unum Dominam lefttm Chri/lam Filiam Dei Fnt- 
genitum. E com tudo porque diffe São Paulo, que era predef- 
tinado filho de Deos §Luijr<eJeJIinatuseJl Filias Dei. E na ra• jídRom. 
zãodepredeftinadoshaviadeter Deos outros filhosadoptt- t. n 4. 
vos; ao que era Vnigenito do|Padre Eterno chamou SãoPau- 
fo Primogénito ; Ft fit ipfe primogénitas in multis fratukvs. A si d Rom. 
Virgem SacTatilsima teve por filho natural, St V nigeniro na 8. ». 19. 
terra, aquellemefmo que era Vnigenito do Padre Eterno no 
Cèo, St com tudo porque havia de ter outros filhos adoptivos, 
que erão ospeccadores, chamou ao feu Vnigenito, Primogé- 
nito Pepertt Filtumjuam Primogenrtum. Exahi como O filho Math i n. 
lendo Unigénito, Te chama Primogénito,logo também a Mãy if- 
aindaqaetechamePrimogeniraarefpeitodosmaisquetorão Luc. x. 
remidos, ilíò não encontra que na fingularidade de redemp- n. 7. 
çáo prefervativa, & de Conceição immaculadafofle única, & 
Unigénita do feu Unigénito. 

f. VJ. 
Falta lomente por ponderar húa circunfiancia no fucceíTo 

de Abigail donde todas as cireunftancias laô myfterioias: coin 
ellaacabarei brevemente Offereeeo Abigail a David hum 
prezente que confiava de carneiros,paflas, vinho, St pão: aqui 
temos mais duas figuras que não podem deixar de ter mvfte- 

rio. 
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Çh)) 
rio. Todos fabcm-que no ferindo allcgoriço ,pel!os cordeiros 
ieligoihea o Cordeiro Divino que havia de fer facrificado, Sc 
todos íabem também que figurativamente o pão,Sc vinho fig- 
nifica o Sacramento da Euchariftia: agora pergunto que pro- 
priedade tem nefta hiftoria de Abigail juntaríe a figura, Sc a 
fombrado lacrificio da Cruz no Cordeiro,& a fombra do facri- 
ficiodo>A'ltarnopaóconiafiguradoMyfterio da Conceição 
da Senhora? Para penetrar o Myfterio que iíto encerra, q não 
pode deixar de ler muito alto,8c muito profundo, he necefla- 
rio advertir primeiro o que fignifica o Sacrifício da Cruz»8c o q 

. i . fignifica o Sacrifício do Altar: O Sacrifício da Cruz fignifica a 

A 'Co%íF- RedetnPSio ^«iverial, porque na Cruz foi remido todo o ge- * U' nero humano. Pacifica»;pit fànprumemCrucisejuiítvequa m ter~ 
tu. 20. ris, five qua in calts /unt. Difle São Paulo: o Sacrifício do Altar 

fignifica a pureza,Sc a prezervaçáo do peccado,porque elTa he 
ttfexcellencia, Scefpecial prerrogativa do Sacramento daEu- 
charilliai/ompárado corn outros Sacramentos,que os outros tc 
pofcftelt© tirap peccados, efte Sacramento tem por effeito pré 
zervar, & |dar forças para evitar peccados: o Sacramento do 
Baptifmo tira efpecial mente o peccado original: o Sacramen- 
to da Penitencia tira os peccados a&uais, Sc habituais: o Sacra- 
mento da Extrema Unção tira os peccados veniaes,Sc os effei- 

" tos dos peccados;} mas o Sacramento da Euchariltia coroo foi 
inllituhidoem materia de alimento que tem por efteito dar 
torças,& prezervar de fraquezas, he Sacramento prezervatir 
vo: alsim o experimentou o Propheta Elias, que tanto que co- 
me© daquelle paó figura deite Sacramento, logo ficou cófor- 

3-R S- '9- çasi-54 fe vioprezervfado de toda a fraqueza. Ambulavitinfor* 
tttuãtne cibiiíhus. E em proprios termos o Concilio Tridenti- 
nofallândo defle Sacrahiento, diz que he antídoto de culpas, 

Conctittiâ & prezervativo de peccados. Amido turn quo libcremur d culpa 
JeJJ 13 c 2. 1uottdrar.is,&à peccatts moriahbus pra/ervemur. 

Advertidas afim todas efías fuppofiçoens, jà fica clara a fíg- 
nificação de roda a figura, 8c o Myíterio de toda a hilloria Na 
hiítona de Abigail reprezentavafle o jmyiterio da Conceição 

f da Senhora caba!, Sc individualmente com todas fuas circunf- 
tancias, por ilio era neeefiàrioquccom aquella figura ie jun- 
ta fle cambem afigura detlcs d msíacrificios,da Cruz,(Sc do A l- 
tar. Para qu&cto hum fèfignificaíle que a Senhora, foi univer- 

" falmcnce 
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falmente remida, & no outro le lignificafle que a Senhora foi 
fingularmeteprezervadarRemidapello langue daCruz, como 
todos; Prezervada pellos mcrecimentcs previftos do Filho,& 
offcrecidos no Sacramento antes da Cruz,como unica, & lin- 
gular entre todos.. 

Tudo quanto ouve em figura na hiftoria de Abigail vemos 
agora em realidade na celebridade da feita: Là entrou no fuc- 
ceíío a figura do Sacramento: aqui afsifte em realidade o mel- 
mo Sacramento: là aquella figura, com a dadiva que fe offere- 
ceoa David, fignificava que no fucceflo, eftava Abigail livre 
da culpa de Nabal; aqui o melmo Sacramento afsiítindo eftà 
fignificando que na Conceição, fempre a Senhora [efteve livre 
da culpa de Adão, & teve antecipação de graça. Com tais pri- 
mores de Remida,& com tantos privilégios de prezervada foi 
prevenida em lua Conceição a Virgem Sanftiísima, como a- 
quella que não fomente era prezervada do peccado original,& 
Primogénita das creaturas. Primogénita ante emnem creaturam. 
Mascom maravilhofa novidade, Primogénita do feu Primo- 
génito, & com modo mais que maravilholo Vnigenita do leu 
Vnigenito. 

Que relia agora a todos nos, remidos com opreciofifsimo 
langue do Filho, mais que valemos da poderofifsima interce- 
ção d a May, para que ella como liberalifsima Difpenfadora de 
todas as graças do Redemptor nos alcance não íómente húa 
graça jullificãte que nos livre de todos os peccados cometidos, 

mas nos communique húa graça prezervante, que nos li- 
vre de todos aquelles que podemos cometer,con- 

fervandonos fempre na mefma graça para 
que mereçamos a gloria: Adquam 

noiperducai, &c. 

(*) 
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